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D e s e a b a  a n o c h e  u n  c o le g a  c o n s e r ­
v a d o r  q u e  d e l  C o n s e jo  d e  m in is t r o s  
n u e  e s ta b a  c e le b r á n d o s e  s a l ie s e  a lg o  
p rá c tic o  q u e  d e s m in t i e r a  la  t r a d i ­
c ió n  d e  im p r e v is o r e s ,  t a n  a c r e d i t a d a  
e n t r e  n o s o tr o s .

P u e d e  e s ta r  s e g u r o  d e  q u e  s u  d e s e o  
fu é  c u m p l id o ,  y  s e g u r a m e n t e  h a b r a  
d e  c o n o c e r lo  p r o n t o  p o r  l o s , a c u e r ­
dos e n  r e la c ió n  c o n  la  s i t u a c ió n  e c o ­
n ó m ic a  a d o p ta d o s  o  p r e p a r a d o s  a y e r  
!¡a ra s u  u l t i m a c ió n  e n  ,el C o n s e jo  d e  
m a ñ a n a , y  q u e  s e r á n  p ú b l ic o s  e n  m o ­
m e n to  o p o r t u n o .

P o r  e s ta  v e z  n o  h a y ,  p u e s ,  m o t iv o  
p a ra  q u e  la  t r a d i c ió n  p e r d u r e ,  y  e n  
El C o n s e jo  d e  a y e r ,  y m u y  a n te s  d e  
C o n s e jo  d e  a y e r ,  c  G o b i e r n o  a c tu a l  
h a b ía  p r e v i s to  m u c h a s  d e  la s  c o n a n -  
íc n c ia s  q u e  h a n  id o  s u r g i e n d o ,  c o m o  
h a  p r e v is to  o t r a s  q u e  p u e d e n  s u r g ir .

ta s  que d i C onsejo  se  había, ocupado p r in ­
cipalm ente . d e  la® consecuencias de l bflo- 
queio y  d e  te s  q u e ja s  qu e  s e  reciben: de 
vario s p u n to s  d e  España., d e  m an era  muy 
especial de S an ta n d er y d e  Bilbao.

Se estudiaran. Das medida® q u e  pueden 
po n erse  en. p rácticai p a ra  rem ed iar en. lo' 
’posibflie éisita situación. En. e s ta  p a r te  d e l 
C onsejo  in fo rm aran  am pliam en te  a  sus 
com pañeros lo s  m in istro s d e  E stado  y 
Fom ento .

ti üíiwío exterior de España en 11
Según la s  c ifras  que e n  l a  «Gaceta» 

d e  hoy pub lica la  D irección G enera l de 
A duanas, e l com ercio ex te rio r en  lo s  
tre s  últim os años se ha desarro llado  a s i :

A Ñ O S DE

1914 1915 1916

Im portación............
Exportación............

(M illones de pesetas.)

1.050  I . 20Ó 1.281 
880 1.258 I .383

E n ]a  p rim era , o sea  en  l a  im porta- 
a p ic v w iv  -i - - , i clón> au m en ta n  lo s  artícu lo s fabricados
A  e sa s  p r e v is io n e s  r e s p o n d e n  m u -  con re.Spec to  a j  año aa.terior y decrecen 

ch e s  d e  lo s  p r o y e c to s  p r e s e n ta a o s  ^  p rim e ra s  m aterias  y  la s  su b stan c ia s  
ñ o r  e l G o b i e r n o ,  y  c u y a .r a p i d a  d is c u -  alim en tic ias, aum entando, adem ás el oro 

o n  s in  m e r m a  d e  lo s  d e r e c h o s  d e  en  p as ta  y m oneda, y en  la  exportación  
V n  ta rto s  Y d e  s e n a d o r e s  n i  a m e n -  dism inuyen jos a r tíc u lo s  fab ricados y se 
ÍT a t o n t o  d e  la s  p r e r r o g a t iv a s  p a r -  ¡ e le v a n  o tro s conceptos; con excepción 
f a m e n ta r ia s ,  e s tá  P r o c u r a n d o  j J l - o .  que se e x p o rta  en insignificante

A lg u n o s  n o  v e n  e l  e n la c e  q u e  c o n  
.  K W .1 ríe A le m a n ia  y  su s  e fe c to s

can tidad .
L a c ifra  to ta l, de 2.664 m illones de po­

se ías ', qu e  acusia e l m ovim iento  d e l co- 
miercio ex terio r españo l es la  m ás a lta  
re g is tra d a  desde hace tiempo-

c i im  i**---------  . ®  o ro  im portado  sum a 355  m illones
re c to s  la  v id a  n a c i o n a l ;  p e r o  a  p o c o  cn  1 9 . 5 , con tra  220 y 25 en  lo s  dos años 
'  „e  m e d i te  s e  v e  q u e  e l  e n la c e  es 1 an te rio res , re su ltan d o  qu e  desde 10 15  
^ t r o c h í s i m o : c o n  e s a  in te n s i f ic a -  se  h a n  adquirido  de] ex tra n je ro  y han

_ c o m o  ú n ic a m e n te  p u e d e  lo -  p asad o  por la s  A duanas 575 m illones de
L r m o n e n s a r  la  d i s m in u c ió n  1 pesetas en  oro en p a s ta  y  m oneda con

■ e l  c a s o  m á s  f a v o r a b le ,  y  i l®51™  a- la ?  g a ra n tía s  m etálicas de!

h  N o ta  d e  A le m a m - i  y 
p u e d a n  t e n e r  p r o y e c to s  d e  le y  o p o r ­
tu n a m e n te  l le v a d o s  a, la s  C o r te s  c o n  
e l f in  d e  in te n s i f ic a r  e n  to d o s  s u s  as-
Cl u n  va . . • nr»rn o n n fO

A rarse

tluC ’ ? U n-Cn3c m ^ m i e a; to A e T a “ g ú e -  ¡

S e n a d o r  f a l l e o i d o

aun . s in  e l r c c r u a e c m n o u io  j E l proceso del comercio. In ternac ional
r r a  s u b m a r m a ,  f o r z o s a m e n te  h a b ía n  I d? ^ paña cs favoralkIc cn  cl ilño p . ó.
fie t e n e r  m u c h a s  d e  la s  ,a c t i  j x;m.o pasado , puesto  que rep resen ta  un
p a rc ia le s  d e  n u e s t r a  n a c ió n .  , ¡ sa ldo  de exceso- en la  exportación  de 102

L o  in t e r e s a n t e  s e r ía  q u e  e l  p a í s ,  y  i millones de p ese ta s , incluyendo el oro 
p r e v ia m e n te  su s  o r i e n t a d o r e s ,  h u b ie -  I y la  -plata, v de 455 si se  hace ' abstrae- 
sen e s tu d ia d o -  e sa  l a b o r  d e l  G o m a r -  { clon de dichos m etales. 
n0 v ie n d o  l a  r e l a c ió n  e s t r e c h í s im a  
a  óuc a lu d im o s .  S í  t a l  h u b ie s e n  h e -  
chó, en l u g a r  d e  c o n s id e r a r  c a d a  p r o ­
vecto e n  s í m is m o ,  a i s l a d a m e n te  y 
sin n ex o  c o n  la  t o t a l i d a d  d e  n u e s t r a  
vida, s e g u r a m e n te  q u e  lo s  p r o y e c to s  
e s ta r ía n  y a  a p r o b a d o s ,  la  p r e v is ió n ,  
d e m o s tra d a , y  m u c h o s  m a le s ,  e v i ­
tados.

P e r o  t i e n e  r a z ó n  « L a  E p o c a » ,  y  c n  
e s te  p u n to  n o  h a c e  s in o  r e p e t i r  a f ir ­
m a c io n e s  n u e s t r a s :  e l  e s p í r i tu  p u b l i ­
co p a sa  e n  n u e s t r o  p a í s  s ú b i t a  e  in ­
ju s t i f ic a d a m e n te  d e  u n  e x t r e m o  a
o t r o :  d e  la s  m a y o re s  a la r m a s  a  u n  |  A m bos afirm aron  ro tundam ente  que si 
o p t im is m o  r a y a n o  e n  l a  in c o n s c ie n -  j Jes dejaban  ,la dirección, y ad m in is tra , 
c ía  ; p e r o  c o n t r a  e s e  d a ñ o  d e b e  s e r  I ción  de la s  tah o n as a  lo s  obreros, de­
a c tiv a  la  l a b o r  p e r io d í s t i c a ,  s e ñ a la n -  I m o stra rían  palpab lem ente que el pan  se 
d o  e l m a l ,  n a t u r a l m e n t e ,  s in  a u m e n -  |  podía vende® a 4S cén tim os e l kilo, con 
ta r lo ,  p a r a  q u e  la  a l a r m a  n o  s e  p r o -  
¿ u z e a ; p e r o  s e ñ a la n d o  t a m b ié n  lo s  
r e m e d io s  q u e  s e  le  a p l i c a n  y  la  n e ­
c e s id a d  d e  q u e  to d o s  c o o p e r e m o s  a 
la  a p l ic a c ió n .  ,

E s to  es a  n u e s t r o  j u i c io  lo  u r a c o

EL BLOQUEO ÜLElii
(POR TELEGRAFO)

En la costa de Alicante.— Maniobras 
extrañas.

A L IC A N T E  1 2 .— E n  te s  p rim eras ho­
r a s  d e  la  ta rd e , un  v ap o r desconocido, 
d e  g ra n  .porte, cruzó  f re n te  a la  costa 
a  'gran  velocidad-

A pareció p o r  d e trá s  de l Cabo de L as 
H u e rta s  y sc  co rrió  hac ia  P on ien te , h as­
ta  lleg ar a  la  a l tu ra  de S a n ta  P ola.

C e rc a  de la  isla de T ab a rc a  v a rió  de 
rum bo y- sigu ió  hac ia L evan te , fo rzan­
do la  m archa.

L os espec tado res  de e s ta s  e x tra ñ a s  m a­
n io b ras  l a s  re lac ionan  con la  persecu­
ción de a lg ú n  su b m arin o  a lem án .— C.

Una prc/te-sta de Hojalda.
L O N D R E S  1 1 . — T e le g ra m a s  d e  L a 

H a y a  dicen- qu e  a. consecuencia del hun­
d im ien to  d e l vapor «E rik»  e l G obierno 
ho.Sandés en v ia rá  u n a  enérg ica  p ro tes ta  
a B erlín.

D espués d e  se r  el- barco  cañoneado , 
l a  -tripulación.- recibió criden d e  tra s la ­
d a rse  a l subm arino , y en tonces e l  va- 
pan fué hundido  p o r  medio- d e  bom bas.

E l  «E rik»  e s  d- -prim er bardo ho landés 
hundido  desde te  publicación d e  la  N ota 
a lem an a  ■— D abor.

China cwíSoata y  amenaza,
P E K IN  1 1 . — E l G obierno chino faa 

co n testad o  a  la  N o ta  a lem ana referen te  
a  la  g u e r ra  su b m a rin a , diciendo que co n ­
sid e ra  inadm isib le  sem ejante medid,a., y ,  _  ____ __
-expresando su creencia de qu e  no  se rá  '¿¿oto ~ ó m  ' to “ d e f ''( to b te n Y  norteam en-

con testación  d ad a  p o r la  A rg en tin a  a 
A lem ania .— ,C.

Bolivia.
P A R IS  1 2 .— E l m in is tro  de N egocios 

e x tra n je ro s  d e  B oüvia rem itió  ay e r  la 
contestación  de aquel G obierno a l  m i­
n istro  alem án  en  L a P az.

E l docum ento  com ienza d iciendo que 
te extensión  que se d a  a  la  acción sub­
m arin a  np e s tá  de acuerdo  co n  la s  re­
g ia s  un iversales dé derecho- in te rnacio ­
nal,^ en  la s  cua les tra ta  d e  b asa rse  el 
G obierno alem án.

E n  efecto , e s ta s  teg'la-s perm iten  el 
com ercio en tre  n e u tra le s , que A lem ania 
in ten ta  suprim ir- es tab leciendo  un b lo ­
q ueo  ir re g u la r , y som etiendo as i a  úna 
especie de g u e rra  s in  be lig e ran c ia  a  to ­
d as  la s  po tencias, incluso  la s  qu e  per­
m anecieron h a s ta  ahora, en la  m ás es­
tr ic ta  neu tra lidad .

«D igo— añade—especie de g u e r ra  sin 
beligerancia porque Jas fuerzas  navales 
a ie m a n a s  tra ta ro n  de m odo belicoso  a 
-°s. nav io s de com ercio pertenec ien tes a 
estados- _ n e u t r a le s , cuya® naves- m er­
can tes tienen ig u a l c a rác te r  neutral-

L a  luz que a r ro ja n  sobre e s ta  situa­
ción lo-s ind iscu tib les  derech o s del co­
m ercio n e u tra l  y la s  p re rro g a tiv a s  im ­
prescrip tib les de. l a  civilización cierran  
e l  paso a  cualqu ier prohibición de com er­
cio en tre  n eu tra les  en zona ¡lim itada, y 
-aun m ucho m enos la  am enaza de a g re ­
sión c o n tra  navios m ercan tes  tam bién 
n e u tra le s .»

E l G obierno bo liv iano  desea co n sig ­
n a r  esta, p ro tes ta  cn su con testación  a fu 
N o ta  a lem ana, y añade qu e  e s tá  resuel­
to  a  so lid ariza r su ac titud  a e s te  res-

sano.

E n  Gobernación fie recibieron anoche no­
ticias do babor.fallecido, on Valencia, el se­
nador vitalicio Sr. Gallego Díaz.

23 Ib 2? .A. jKT
E n  un m itin  ce leb rado  . anoche cn la 

C asa del Pueblo  exp licaron  Jos obreros 
su actitud  en esta  im p o rtan te  cuestión . 

H ab la ro n  R am ón M artínez y Paz.

llevada a la  p rác tica , pues en ca so  con- j
ira-rio rom perá  sus re laciones diplom áti- { Eli G obierno de Bolivia-, a l pedir respe- 
ca s  con A lem ania- |  to  p a ra  e l  lib re  tráfico  d e  « a v ía s  n eu tra -
,  G ab ine te  de _ P ekín  ha rem itido Jes- se relieve, natu-ralraente, n o  só lo  a 
«g-ual-- te x to  a i  m in is tro  de lo s  E s ta d o s  |  J,o® suyos, sino  a  lo s  do la s  potencias 
Unidos en  P ek ín , añad iendo  a  te N o ta  j  n eu tra les , m erced a  la s  cu a le s  Bolivia 
que se  adhería  por com pleto  ail p u n to  com ercia co n  e l  ex terio r, tráfico  que 
de vista, su s ten ta d o  por e l G abinete ñ o r-  quedaría destru ido  de prevalecer l a  teo- 
tcam enea 11 o. C . ría  d e  A lem ania.

Para avituallar submarinos. E¡] G obierno boliviano, e sp era , pues,
P A R IS  1 1 .— Según no tic ias  d e  o rig en  Gal>?netf  ñe B erlín  te n d rá  a bien

ho landés, tos; a lem a n es  tienen en Zoé- } nP r!,t;car SVs decisiones en cu a n to  és tas  
b ru g g e  ^ p ó s i to s  n o tan tes  destinado? al I aW .° .n a  sns»a<ios derech o s d e  ]-a H u 
abastecim ien to  de lo s  submari-rao®, y  cu ­
y a  b o ta d u ra  e s tá  p róx im a . j

Son análogo® a  lo s  qu e  n au frag a ro n  5 
el a ñ o  a n te r io r  en  la s  co s tas  d e  Sicilia, f
M ar. j

Alemania y  los Estsdfts iJniUos, f
P A R IS  12 .— D e N ueva Y ork  dicen a  

« L e T em ps » que e l  D ep a rtam en to  de 
'E s tad o  h a  desm entido  ro tu n d am en te  que 
Alem ania, h a y a  d irig ido  a  lo s  E sta d o s

m anid-ad.—-Mar­

q u e  f a l t a ,  y  p o r  e s o  u n a  v e z  _ m a s  
c re e m o s  in n e c e s a r ia s  la s  e x c i ta c io n e s  
d ir ig id a s  a l  G o b ie r n o .

In exportación íe li fruta espaSofa

«B E R L IN  1 1 .— L o n  an im o cíe iavo-re- 1 
* r  todo lo  posible la  exportación  de la  
ru ta  españo la , A lem ania acab a  de con- I P  ~ , 
redor ¡¿  g a ra n tía  de l Mime tran sp o rte

Concesiones «3o Alemania-
O ficiosam ente radio telegrafía!! de B er­

lín ¡o que s ig u e :
«BERLIN! 1 1 .— C on án im o  de favore­

cer 
frute
ceder jja g: 
de todos lo s  cargam entos- d e  fru ta , me­
d ian te salvoconducto  co n su la r, a «todos 
los países n e u tra le s , y, com o especial ex ­
cepción, tam bién a l  p u erto  francés de 
Cette».

E s ev iden te  que esto s buques fru te­
ros, a pem .r de llevar sa lvoconduc to , de­
ben siem pre ev ita r e l p aso  p o r le-s p a ra ­
jes m arítim os d c o k  rudos com o in tercep­
tad o s p o r A lem ania, lo  que 110 resu lta  
difícil p o r e s ta r  ab ie rtas  y lib re s  de pe­
lig ro s  ja s  co rrespond ien tes ru ta s  de ac­
ceso a todos lo s  p u erto s  n e u tra le s , asi 
como a- C ette .»

Consejo de ministros
D espués d e  la.s diez d e  la  noche te r ­

minó e|] celebrad,o- -on e l domicilio del 
conde d e  Rom-anones.

E l m in is tra  d e  t e  G obernación d ijo  que 
se hab lan  ocupado  de la  cuestión  del 
pan , .reconociéndole toda  l a  im portancia 
que tiene.

Se es tu d ia ro n  todo® lo s  an tecedentes 
d-eü problema-, en tre  ellos la  R ea l o rden 
que regul-a e l  ..precio- a que debe se r ven­
dido e!i pan  con .re lación  a l  de l tr ig o  y -al 
de lila h a r in a , -reconociéndose q u e  aunque 
en de te rm in ad as lo ca lid ad es sí puede ser 
aplicada e s ta  n o rm a , cn M adrid, p o r m u­
chas ci-rou-nistandas, -sie hace m ás ditictl-

Teni-epldo en  cu e n ta  eT -acuerdo de la  
Ju n ta  Centrad! de S ubsistencias .suprim ien­
do fia tasa  del precio del p a n , hoy se pu­
blicará un bando  de l a lca ld e  derogando 
cl anterior.

E l  presid-énte m anifestó  a lote periodis-

■una b u en a  g an an cia  p a ra  e l A yunta ' 
miento-.

Calificaron de ab su rd a  l a  a c titu d  de 
la  J u n ta  de S ubsistencias- de jando  sin  
efecto la  ta sa , y afirm aron  que lo s  h a ­
rineros, tr ig u e ro s  y tah o n e ro s  e s tá n  
confabuladas para  que en un  m om ento 
dado  sc aum en te  e l precio d e l p a n  a  
54 céntimos-

*
E n  v ista  de t e  resolución de te  ju n ta  

Central? de S ubsistencias dejando, sin 
efecto la  ta sa  de l pan  h e d ía  p o r l a  A l­
ca ld ía , en  virtud, a  ib  d ispuesto  en 1a 
R eal orden- de l 'Ministerio- d e  H acienda 
dle 1 1  d e  D iciem bre ú ltim o, e l señor a l­
ca ld e  h a  d ic tad o  un bando  com unicán­
dolo ai!, vecindario, y a  que hoy debía em­
p ezar a  regir e l  lanteriorman-te publicado. 

Como etL precio  q u é  tiene ac tu a lm en te  
con a rre g lo  a l  dé 'las h a ri. 

el coste  d e  é s ta s  e ra  supe­
rio r a l  fija-do e n  la  ta sa , e l señor alcalde 
en tiende  que, sén p erju ic io  d e  lo  que l a  
Ju n ta  C en tral do Subsistencia® resuelva 
en  definitiva, sobre di precio d e l -pan, debe 
é s te  bajar en te  m ism a proporción que 
h a n  ba jado  te s  harinas. A  este  efecto na 
p rocurado  p o r todos- los- m edios im ag i­
nable® reu n ir  a  los pan ad ero s para  que 
hicieran e s ta  b a ja  desde h o y ; pero no 
habiéndolo® podido reunir ay e r, se propo­
ne hacerlo , para- -evitar e l ab u so , que su­
pondría  que co n tin u aran  rigiendo ios 
ac tua les precios. A dem ás el a lc a ld e  fa­
c ilita rá  con to d a  u rgenc ia  ios inform as 
que so lícita  la. Ju n ta  Centra®, co n  e l fin 
de que p u ed a  ás-ta reso lver el recurso d.c 
lois pan-adoras', fijando d-efinitlvu-mente el 
prdcio d e l p-ap

E s ta  m añana fac ilita ron  a la  prensa , 
en la  ju n ta  C e n tra l de Subsistencias, Ja 
sigu ien te  n o ta :

«M al puede atribu irse  a  la  J u n ta  de 
S ubsistencias ni al Com ité e l propósito  
de que la  ta sa  del p an , en definitiva, sea 
en  perjuicio de l consum idor, cuando1 pú ­
blico e s  que si se lam en tó  de! re traso  
co n  que en M adrid  se procedía a ,-eali- 
za ria . fué  precisam ente porque e i ' '  
que M adrid  no puede co n stitu ir 
ción en E sp a ñ a  en  cuanto 1 a la 
ca restía  del pan.

E l acuerdo  de la  Ju n ta  sc '.imita 
d e ja r en suspenso, d u ran te  un p lazo bre­
vísim o, Ja ta sa  realizada, p ara , en vis 
ta  del inform e pedido u rgen tem en te  a 
señor alcalde de esta  corte , poder re 
solver con, en tero  conocim iento de cnu 
sa la  reclam ación p resen tad a  por los la 

" bi'icantes de pan-»

. . . . . . .  . . 'igloo a  io s  lis ta d o s
U nidos una N o ta  ind icando  la  convenien­
c ia  d e  que s e  in ic iasen  -negociaciones a 
fin d e  im pedir se llegue a  Las hostilidades. 
M-ar.

Mr. Gerará! cn B'oma.
B E R N A  12 .— P roceden te  de Z urich , ha 

llegado a és ta , a  la s  n u ev e  y m edia de 
’.a noche, e l e m b a ja d o r de lo-s E stad o s 
U nidos cu  B erlín , M r. G erard .—C .
La actitud tíe los Estados Unidos- Dis­

cusiones en la prensa.
_ T A R IS  1 2 . — Tieíegrafíau- d e  N ueva 

Y ork q-ue -en- e s to s  m om entos filo: qu e  in­
qu ie ta  m á s  a  lo s  Estado®. Un-idbs cs el 
bloqueo d e  su com ercio  por Ja am enaza 
alem añtí.

L os buquiesi d e  oome-rcio áimenicamo® y 
o® 'tra-sa-tlá-nticos con- pasajeros- con ti­

n úan  det'.onád'os en  lo s  p u erto s  hasta- que 
se nesiucflva t e  :situación. E s ta  detención 
.'Csion-ará g ravem en te , d e  pnoiongarse , 
.os linteres-as amnericanos.

E l  periódico- «N ew  Y ork  T im es», re­
firiéndose a l  c a so  d e l «San L uis» , que 
con tinúa  sin, s a l ir  de l p u erto , escribe : 

«Los iairmadca-eis-. no- s e  a treven  -a enviar 
su® b a rc as  a  Gia zo n a  prohibí-día, confor­
m e iterara el derecho  d e  h acerlo , y Hasta 
ah o ra , e l  G obierno no h a  m o strad o  in ­
tención de. p ro teg e r a  lo s  -arm adores en 
c l ejerdici-o- cié -su denceho. R esu lta , pues, 
que A lem ania bloq-uea nuestro® puertos, 
au n q u e  otra- ce sa  se diga-»

P e r  ú'ilinio, é l «N ew  Y ork W orld»-d ice 
qu e  si eil «San Luis» tie n e  que ren u n c iar 

su viaje, e l bloqueo a le m á n  se rá  un 
éxito  p-ór lo qu e  ise refiere a  1-c® E s ta ­
dos U nidos. «En -efecto, -se h ab rá  conse­
gu ido  el bloqueo d e  -nuestras co s tas . Si 
un y a p o f v a  a  FaBmcu-th sigu iendo  la s  
in stru cc io n es d e  Benlín, «Sto sign ificará  
qu-e acoptem cis él d ec re to  a lem án , que 
hace d e  n u es tro  uso  de l O céano, no un 
derecho , s in o  -un priv ileg io  o to rg ad o  por 
conid-esccnidencia.

N o so tro s  podrem os conservar la  paz si 
no asíamos del m ar de -otro m odo que 
oora ai,-fregilo a  fias instrucciones a lem a­
n a s ;  po ro  h ab rá  qu e  -saber s i A lem ania 
tie n e  l a  in tención  de rea liza r  sus am e­
nazáis, y es necesario  qu e  el «San- Luí?», 
u o tro  b a rc o  cu a lq u ie ra , h a g a  la  p rue­
b a» .— M ar.

LA CONTESTACION D E LAS REPU 
BLiCAS SUDAMERICANAS 

La respuesta «te' Brasil.
R I O  J A N E I R O  I I , — E l

CASA REAL
S. M. la  R eina dc-ñ® V ictoria, h a  sido 

cum plim en tada e s ta  m a ñ a n a  p o r el m i­
n is tro  ce  l a  G u erra , g e n e ra l L uquc, y 
su  .señ o ra ; los m arqueses de V illabrági- 
mai, fila m arques»  v iuda  dg  Casa.-Amao; e 
bija, y ctoña- T e resa  d e l V. d e  Lombillo-.

LAS CORTES
S E N A D O
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sea M-ülfcr h t com unica
pú- G obierno b rasileñ o'.i-srj ciuco íikm áii v quo

cali- d e  Alome :i:a la  resp
irnie ¡ios acto s ciuc p-adi

Ira  súbdi tos 0 níi.v !•:
i.vor liíuyeran una viola

Sr
o a  W ils  
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d e jab a  a.-l

L atir
n  que el 
a e! bte- 
G obicruo 
de aque- 

srse con- 
s y  c'jiis- 
recli-o in-

H oy ha vestido  la  C orte  de m edia g a ­
fa con m otivo  de ce leb ra r »u fiesta ono­
m ástica lia infanta- doña E u la lia , a  la  
que SS. M M . han  dirigido- ca riñ o sas te­
leg ram as de felicitación.

❖
E l  príncipe de A stu rias  y lo s  infa-n- 

titp-s d ie ron  e s ta  -mañana- su  acostum ­
brado1 paseo p o r la  C asa de Cam po, re­
g re sa n d o  a  m ediodía al- reg io  A lcázar.

S. M. la  R eina d oña  V ic to ria  p resid i­
rá  Ja d istribución  de lo te s  de ropa reun i­
d a  en la  suscripción ab ie rta  por « E l lm - 
parc ia l»  a  fav o r de lo s  p ob res  d e  M a­
drid.

■El ac to  se vori (loará en e l pequeño 
sa ló n -tea tro  de la s  C aballerizas R eales.

E-l d ía  1 5 , a  te s  dos de l a  ta-rd'c, se  
d istribu irán  ro p as  de m u jer, y e l 1 7 , a 
la. m ism a hora,, la-s de hom bre.

-Las p ren d a s  que S- M. se. propone 
rep a rtir, en  un ión d e  la s  d am as  de! R o­
p e ra  de S a n ta  V ic to ria , son  cerca  de 
nueve mil.

S eg ú n  nuestra® n o tic ias, !-a n o rm a  que 
h a  p resid id o  p a ra  e s ta  dfflstribuci-ón -es l a  
de d a r  nuevos soco rro s a- lo® pobres que 
va lo s  recib ieron hace ap en as  un mes 
clel m encionado  P opero , y a ten e rse  al 
censo de pobres, que se lleva ya con b as­
ta n te  exac titud  por lo s  respectivos pá- 
r-rócos d e  e s ta  corte.

L as nueve m il p ren d a s , q u e  fueron 
tra s la d a d a s  a! reg io  A lcázar cn cam iones 
fac ilitados p o r cl -intendente, Sr. Z arco  
del V alle, han  sido clasificada»  y  d is tr i­
bu idas en lo tes  por la  dam a p articu la r 
d e  S. M . l a  R eina , doña  C arm en  G- de 
L oygorri.

• W
SS. M M . la s  R einas doña. V ic to ria  y  

doña C ris tin a , -jenm pañadas d e  l a  du- 
aneen d e  San C arlo s , as istie ron  esta  ta r ­
de al concierto  d ad o  en  e ’ te a tro  de la 
Comedia- p o r  -el p ia n is ta  Rubínst.éin.

Los polacos al Heo de Espada

CTall come 
•s lirasiteñ 
ción de-; c

te rn a d o n a ! .— C.
La Argentina.

B U E N O S  A IR E S  1 1 .— La. c o n te s ta ­
ción ¡de la- A rg en tin a  a l presiden te W il- 
so n  fué e n tre g a d a  ay e r  a l  m in istro  n o r­
team ericano.

( po r  TELEGRAFO)
P E T R O G R A D O  1 2 . — L os represe..- 

ta n te s  do la s  A sociaciones es lav a s  y pa­
tr ió tica s  d e  P e lroS rado , reunida® p ara  
feste ja r l a  v u e lta  do l period ista  ruso 
Ja.Titeliev.ski-. -han- d irig ido  u n a  c a r ta  ail 
em bajador de E sp a ñ a  era P c tro g rad o ,. cn 
la  cual dicen, e n tre  o tra s  co sas  .

« N o s hem os en terad o , causándonos 
honda em oción, del -adm irable p ape l que 
vues tro  g eneroso  S oberano  se d ignó  asu­
m ir, hon ran d o  m ucho a  s u  país y  pres­
ta n d o  un g ra n  servicio  -a la  H um anidad , 
en  el asu n to  Janu-iveyski, m á rtir  d e  A us­
tria.. qu e  resñizó brillan temiente su  deber 
com o  esc rito r  y . p en sad o r, s in  que ja-más 
i-n-fringicsc la® le y e s  del país en- que vi­
vió.»

G u ad a s  a  la  c a r ta  dirigida- p o r Su 
M ajestad 1 -eÜ. R ey d e  E sp añ a  -ail E m pera­
d o r F rancisco  ja s é ,  Janlctbovski y  o tro s 
-seis condenados fueran  puefsto® en lib e r­
tad- y  lib rados d e  un a  m uerte  abso-

E i marqués cíe Alhucemas abre Ja, sesión a 
las .cuatro  en punto de la- tarde.

Riegubr coneun-encia ea los- esoaüós y poca 
-amiiinnaidión, cn. tes trihunias.

E n el barato a»u-l, los m inistros dé Marina 
y do -lu Guerra.

Se a/pa-iuidba). el act-a d’e  la sesión -aantel-ior. 
RUEGOS Y PREGUNTAS

El S r. VALLES Y PL’JALS -liábla del tom- 
poia-l en la provincia de Gerona y de la 
jnu-ndíaioión en e l -pueblo de Paternos, y pide 
a l Gdbierno acuda en auxilio d’e 'los numero­
sos d-a-minific-a'do.s.

E l mim-i-stra d'e MAiRINA ipro-mebe twnsmi- 
t ir  el ruego.

E l Sr. ESPINA Y CAPO sfc lamenita- tíe 
quei en los ah'edeido.iios d'e Madrid1 e x i s ta  al- 
igan-a-s cosiiqha® q-ue eon-stiituy-on v-ea’diaicte-i'ois 
focos -dte infeec-LÓiU. Ha-b-!a taimlbiién- de# mal 
estado en que entram en, la- cc-rte fes kg-u-m- 
ibres y  dé fea 'deJicicncias q-ue sc observan, 
e-n el transponte dé eamaes.

La Misa tíie-1 Espir itu Sonto..
El' aaizolbisipoi -cié TARRAGONA exip-ian-a- un,a 

.interpelación sobre la supresión de te Misa 
del Espíritu Santo.

Dilae que Jai disiposición ccj-rceponidiente v.Ió 
Ja luz era eit «Buteibíra d'c-t Minits-terio: de Ma­
rina» con b á s ta te »  -meses d'e reibna-s-o.

S u  señarla ha, faltado—añade, dirigiéndo­
se »•! ministro dé Marina—a. 4a soberanía- del 
Parlamento. No puede echarse, a-bago- una- léy 
furjdttimeunttal con u-nia- tídqp.osúcióra dé este 
género. En un-ass eiriiu-iiistauick® como tes pa-é- 
sentes no os ipatri ótico obraa- de. ]¡a imvnena 
que ha ol.rado su señoría.

El conde de Romaraoaies, ». quiera creo ca­
paz dé realizar algo análl-ogo a, te  realizado 
pc-n él m.iniist-1'o do Mairiua, es, s-ii» einlbaa-go-, 
y  de ello tengo la firme convicción, un gran 
¡patriota y un g.i-aai jjo®-tkio. Pero a jiéáár dé 
que él presidente d«® Cc-nsejo sea capaz d'e 
obrar así, cneo firmé-meaito -q-ue no  lo haría 
cn- miáis eirwrosf-ainioiias poanó tes actu-ailes.

Yo coniside-rq a su señ:oo'ía ccaho una gia-lli- 
i’-a- en corral ajeno, que 110 p-uede cacarear. 
(Fniertes rumeres en toda la. Cámara1.)

Hasta- ahora- era sra señorial un poüitico aan- 
¡pho, qne sabía awnfe.r entre dos água-s. Me 
temo que dásete hoy paerdla- -esta cma-lidád y 
tenga qiíia guardar muy cu.kíadósamtehte te  
ropa-.

El ministro dé MARINA le ccn-testa- en 
medio de la. ©xipsotáicióin genera.! -dte la Cá- 
mla-rti.

No os de ex trañar—li-x-c—cuo esta cues­
tión so tra to  can apasionamiento. Respeto 
tes exageraciones de los sentfenientcs re­
ligiosos, que llevan a  inteligencias tan  ola*, 
ras como la del señor arzobispo do Tarrago­
na n  formular in justicias ta n  notorias como 
las que su señoría acaba do dirigir contra el 
m inistro de, M arina. (Muy bien, muy bien.)

Mi opinión respecto a te Misa del Espíritu  
Santo está, m anifestada de una, manera explí­
c ita  y clara en el proyecto de lev que en el 
año 1914 tuvo cl honor de presentar a las 
Cortes.

Soy partidario  de la  conservación de osa 
misa ; pero sin que nada la. desvirtúe, sin 
que se convierta en uno de tantos formulis­
mo^ vujgares  y ,va,nos a  que obliga- Iti disci­
plina- m ilitar. (M uy bien.) Porque la Misa del 
Espíritu  Santo es un acto do recogimiento 
in terio r del ánimo, on el que la disciplina 
pf-ra nada tiene que, intervenir. (Muy bien.)

(Euilira en la Cámara el in-imistro dé Fo­
mento.)

Aliase dates y «mtere.icfcn.tes de! asunto, 
demostrando ¡a. conveniencia de cfeclara-r no 
obligatoria la Misa del .Espíritu Santo. Jus­
tifica *iu ipratídicr- y -pone -dé rqliieVe cl justo 
criterio ora que se inspiró ai! diietar la Re-ai! 
cu'dc-u ¡impugnada por el arzobispo do T arra­
gona .

Termina diciendo que n o . hiai hecho mas 
que. íffletelbSjBMar. en toda, su .psia-oza fe, CerasM- 
tuición.

Rectifica el arzobispo de TARRAGONA. 
Dice que pucuo que ci Estado es católico, 

catcíácois tienen que ser los ftuitíióraark» del 
mismo.

• (Este® pate.bras sen aiocgiidlais ¡por te Cá- 
ma-ra ecii fuertes im w m dlts que -dañan lar­
go rato , iicpiciientío cív al orador. La presi- 
dencia- tiene, que llaonaa- al orden repetidas 
ve-ces.)

-Como les- fiiracíc-Tiinrics del Hitado t-iieíicai 
que scir- c.it-ólicos, catódicos -tienen que sea-, 
por consiguiente, les oficialas de, Marina y 
les -miratetros d e  M arina y de la Guerra.
(  Rumo-ros prolongad os.)

Su .sii'-ñarXa., señar ministro de Marina, an­
tes que, m ilitar en un partido- decidido de! 
librepensamiento.

A su señoría-, fe lian dado un timo, que yo 
me -atrevería, a llamar el tinjo d'ei prote,s> 
tárate, poirque, ¡désdé que su señe-ría. se lia- en- 
orrigaido de 'la icíi rto-u;,; dé M«r¡-raa- -han- aipairc- 
cido i'ii'oteisitantos por toda-s pa-rtcs.

E] miraistro de 31ARINA : No ipratííra yo pen- 
ss,r nunca que ¡jm-dicra ser considerado como 
tria-fe|l un acto tan rcsipc-tado canso cl de la 
¿«« toada -a misa-, Su -señoría, -lo ha dioho en 
una fcniiia que rae ha llenado de admiración, 
máxime tratánde-so de un arzobispo. (Muy 
bien.)

¿E s que su señerí-a as-isti-ría sin protestar 
a  un acto de -unía reügió-n qua no Inora ja 
em-va ? 'l'nai cosa os, «isistii- la tropa- cn for- 
maición -a un acto religioso y otra es asistir 
a una misa los jueces que van a tomar par­
te. ora un Consejo. Se tra ta , vuelvo a  decir­
lo, de un acto- do recog-imic-nto interior, e-n 
que la  oqinoioiMiiii os elevadla, a. Dios, y  no dte 
un acto eñe cliaciiipllina. m-üJita, en que sc* cuen­
te n  los botones de la guerrera o se examina 
ésta ¡,«iira  ver en qué estado de limipiezi. 
encuentra-.

E l a,rzul¡:iS|po, de TARRAGONA insiste en 
qne el ministro d«be obsc-nvar y citumplir te 
ley do F.njuieinmiiMito de M arina, pu 
para  algo existe cst-a.

E¡¡ miiiiist.ro do MARINA dice qi;e 110 pre- 
scautarú «1 las Go-rte-s e] -proyecto do 
prepara intienitiiats lio lo apruebe el (Jorase;o 
de Miaiisitncs.

Añade que ci proyecto se presentará al

que se reserva in torranir en ésta cuestión 
hasta  que- se .planteo e-n los tam años era- quo 
cree débo plantearse.

El vizconde d'e VAL D E ERRO interviene 
hre veniente.

El Sr. ARlMIÑAN retira  una eromienda.- que 
ten ía pKJsMttedw a la ha.se cuartáf- del pr-o- 
yeqbo dte ley sobre «iussSIíos ® 'lias ¡iWítshr-ias 
nuevas.

ORDEN DEL' DIA
-Se pone a  flisdi-Msión .el daofcwmea d e  la Co­

misión acerca dol -proyecto- do-ley y «obre co'w- 
cesión d'e- -auxilios a  las industrias muea-as y  
desarrollo de fas va existentes.

E l presidiente d'e la CAMARA decfaftv qus 
corno el presidente dtel Consejo y  di minis­
tro  de Hacienda tienen  que as is tir  -a -la- otra 
Cámn-ra, se ven en lai imipo-.siibilid.-ad' de poder 
tom ar parte hoy en este d’ebate.

El jo-fe del Gobierno—añadte—me lia ma­
nifestado qm© si les -señóte® senadores no 
tienen en ello inconveniente, puede apla-zar- 
se- la  d'isiciuisiióm h as ta  miañania; pero, ten W* 
tilmo tórmjno, los señores senadores sort los 
qme tienen que decidir.

Después d'e unas palabras dtel Sr. AI.DEN- 
DE3ALAZAR acuerdai la  Cámara! dar co­
mienzo a  te. diseinslón, sin poirjuii-cno dte que 
él presidente del Consejo -y el m inistro do 
Hacienda contesten cuando .puedan.

El Sr. ALT,ENDESADA ZAR consume g! 
primor tum o ten contra: d'el pn'qyecto.

(Sigue- te sesión-.)

CONGRESO
12 DE FEBRERO

a m e r ic a n o .  —— y  ---------
L im ítase  e l G abinete b o n aeren se  a ) lu lam en te  • inm orcc'.da, a q u e  hablan 

com-uniear a M rash ing ton  el te x to  de la • BÍ-dbs condenadas p a r  lo s  jueces de V icna.

Parfannipiiito rediactodo-ea la misma forma e-n 
que se -presen tó en 1914.

Ya, se convenociií su señoría, señor arzo­
bispo dte Tarragona, d'e que el aOtua-1 ministro 
d'e Marina es cl ministro monos anticlerical 
que lia habido on España, desrle los tienvpcs 
dé t,a Revolución.

El Sr. A LLEN DESALA ZAR inaminosf*»

A las tres  y  tre in ta  y  cinco se abre la  se­
sión, bajo la. presidencial del Sr. Villauueva.

E-n las tribunas, g ran  comourrencia, ocu­
pando los asientos 'de preferencia elegantes 
damas. >

En les escaños, escaso número de d ipu ta­
dos.

E n  cl banco azul, el ministro de la Gober­
nación,.

El secretario Sr. Alonso Bayón da lectura 
del ac ta  de la, sesión del sábado, que e» -apro­
badla, cn votación ordinaria-.

RUEGOS Y PREGUNTAS
El conde de PENA-RAMIRO reproduce 

una proposición de ley para  la, construcción 
de rana,-carretera.

El Sr. CASTROVIDÓ• formula varios rue­
gos a.- los mánótaos de Gracia y Justicia, y 
Gobernación, refiriéndose cn lo que respecta 
a esto ministerio a las malas condiciones de 
fc- potabilidad del -agua que su rte  a- M adrid.

(El Sr. Cfafot-ro-vido se expresa- en voz.tam 
b aja  que no as posible oírle su argum enta- 
oión. Parece habla, de la, protección a los n i­
ños desvalidos. Su discurso du ra  largo rato, 
y m ientras habla lo® diputados conversan, 
impidiendo seguir a,l orador.)

Lo cointc-sta cl -ministro ele la  GOBERNA­
CION diciendo que lia,y que reconocer que 
los análisis de las raguas de M adrid son -a ve­
ces poco satisfactorios ; pero niega que ten ­
gan el microbio del tifus, como se ha, dicho.

Dice que. el .-procedimiento de esterilización 
por I0.3 rayos ultravioleta os oaro cn extremo, 
y que lriv divergencia en tre la dirección téc­
nica del Canal de Isabel I I  y el Consejo de 
Sanidad en lo que sc refiere a medios para 
esteré]¡zar las agitas-de M adrid.

Se refiere a la cuestión dfe-1 p-ain en M adrid, 
y elogia la rectitud y condiciones del alcalde 
de la corte, justificando el proceder del Go­
bierno cn ostai cucstióii, y diciendo que hay 
que tenor cn cuenta; las especiales condiciones 
y los gastos que tienen los tahoneros d'e Ma~ 
dr-'d. Se extiende en atinadas observaciones 
obro esta cuestión.

Rectifica el Sr. CASTROVIDO.
El Sr. CONDE Y DEQUE se queja de la 

crisis del trab a jo  existente en M adrid, y dice 
que deben emprenderse obras de .importan- 
cih, intensificándose las de pavimentación y 
subsuelo v llevándose a cabo la aprobación 
del proyecto de extrarradio.

Lo contesta, brevemente el -Sr. R.UIZ J i-  
MENKZ diciendo qué en pedos-años so 'han 
ejec-utádo obras de gran iim-portanoiai para el 
embellocimóento de la corte y que no se aban­
donarán los intereses do la clase obrera, que 
pide trabajo.

ORDEN DEL D K .

(E n tran  en ki Cámara el jefe del Gobierno 
y el ministro de Hacienda, que ocupan sus 
asientos en el banco azul. La C ám ara-se an i­
ma bastante en poros minutos.)

Se aprueban varios dictámenes incluyendo 
en el plan general de ferrocaa'iiiles secunda­
rios los tranvías de P uente Monaehil a  Gubia 
la- Grande y Saniafé, y de aquí a la Azucáre­
te  de ¡a Purísima (Granada).

El Sr. LA CIERVA se queja de que los 
dictámenes de créditos extraordinarios se 
traigan  a  tai Cántara englobados.

El ministro do HACIENDA le con (esta que 
cierto pudieron venir por ministerios, pero 

que siempre se lian traído de este modo, y  
que en realidad sólo se t ra ta  de una cuestión 
de forma­

s e  aprueba después de estas explicaciones 
el dictamen concediendo varios créditos ex- 
traordimaricq al presupuesto vigente de va­
rios ministerios, imioortarates en jun to  pese­
tas 1.375.941.

Ley de Autorizaciones.
Continúa la discusión do este provecto de 

ley, en su a r t. 7.”
111 señor marqués de CA.MPS consumo un 

turno- on contra d e  lu, totalidad.
(E ntra on la Cámara el m inistro do Gra­

cia v Justicia.)
I.'r contesta el Sr. PER EZ p U V A , en 

nombro dé la Comisión ; rectificando breve­
mente el diputado regionmllst-a-.

El Sr. J.KRROUX pide aclaraciones s-obre 
medio de obtener créditos para quo pue- 
pagarsc a los aparejadores de obras que 

han de auxilian' los trabajos de los arquitec­
tos en el pitan tro  dé la riqueza urbana.

Lo contesta satisfactoriam ente el Sr. CHA»' 
PAPRIETA.

Sc aprueba lo totalidad del a rt. 7.°
El Sr. GINKR DE LOS RIOS pide una 

aclaración, que hace el Sr. ALBA, sin que 
sea posible oír una sola palabra, por cl ruido 
que hay en la Cámara.

;E1 Sr. SANTA CRÉZ jirotes-ta de que rao 
Ko oye.

El Sr. V il .-LA NUEVA : Siento decir a  su 
señoría que I11 culpa- cs do sus coraiparaoros v 
qne nadie debe fcirav la ¡irimera piedra, por­
que los ruidos so producen por igual 011 unos 
y cn otros bancos. (Risas y rumores. El señor 
Santa Cruz continúa- protestando v habla en 
voz alta a s-us compañeros. El S rj Villa-mie- 
va lo intorrunipe: ; Lo ve .su señoría cómo 
iodos hablan nías de lo debido !_N üovas  ri­
sas y rumores.)

Sc toma en consideración en parte una en 
•nrienda del Sr. ALCALA-Z A MOR A, dopraés 
de breves frases pronunciadas por su autor 
en defensa de la parte que tía .sido desechada.

el
da

Ayuntamiento de Madrid



Lunes 12 de Febrero de 1917,
D I A R I O  U N I T E R S A ! Oficinas : Floridablanca, 1, bajo.

I !»

También se acepta ep piarte o tra , enmien­
da, <lel Sr. Ruano.

(i,a Cám ara está muy anim ada, y las tr i­
bunas, totalm ente ocupadas. E n tra  en la Cá­
m ara el m inistro de Instrucción pública.)

Se acepta una parte  de la enmienda pre­
sentada por el Sr, Ventosa al arb, 8.°

El .Sr, A1 .ENTOSA insiste en que debo 
aceptarse la enmienda ta l domo está presen­
tad a , porque de otro .modo se cansará un 
nuevo daño a las Haciendas locales, & las 
qoo siempre se está hablando de beneficiar 
y  fortalecer.

‘P rotesta de que por decreto se pongan en 
vigor leyes como J:a del Catastro y ésta, que 
a  kis Hacienda-,; locales se refiere.

El m inistro de HACIENDA, .»! contestar 
dice <|Uo tüf. mateadas que se contienen on el 
proyecte,'que se discute so refieren no s-ólo a 
do tar a l  Gobierno de medios para hacer fren­
te  «. las actuales circunstancias, sino quo 
desdo el prim er momento so ha. tra tad o  tam ­
bién d é  llevar a la  práótica problemas y pro­
yectos que no adm iten aplazamiento.

• Precisam ente -el Gobierno recibió requeri­
mientos do la minoría rogionalista para que 
abordam  en parto  él problema de las H a­
ciendas locales. Hemos' atendido a  su mino­
r ía ,  ,v ahora au n  se os escuchan quejas. Si 
8*s m iñonas se oponen a. que .se ahonde esta 
cuestión, nosotros no tenemos un interés de­
cisivo o,p. que.-se apruebo esta, parto  del pro­
yecto. Ahora bien—dice el Sr. Alba— : si se 
aprueba algo ha de se* bajo el prism a con 
que el Gobierno mira l.i cuestión, no bajo el 
con quo lo m ire la minoría regional isba. El 
Gobierno gobierna y las minorías colaboran, 
pero no gobiernan, porque ésta no es su mi­
sión. .

insisto, pues, en lo dicho: o se re tira rá  
esta, parto  del. proyecto o s e  -aprobará, des­
pués de discutirla, la  obra del Gobierno, no 
Ja que. la  minoría rogionalista tr a te  de im ­
poner.

E l Sr.' Y-StNTOSA insiste en que no debe 
tra ta rse  esta cuestión en una ley do Autori­
za ciónos/y dice que ellos no tra ta n  de «upo- 
n er.sil, crítorLo, pero quo so oponen « lo que 
consicíteoain .úó es beneficioso a los intereses 
del .riáis.
- itoo’tifica el Sr. ALBA,’ y repite que puede 

suprimirse.-el-' artículo integro, pero que no 
puede, admiti-r la módiiiqación, quo rectifica 
totalm ente-el criterio, del Gobierne.

'Dice que lo que se propone.es un primer 
' p a w ,.’fort59so¡'- pár-a' acometer el problema, de 

jas Haciendas locales, que 1'» de comenzarse 
por •que-Taá’ffiuaendS» liquiden con el Esta­
do. Esto es ta n  claro para mí que me extra- 
íia quq un espíritu ta n  su til como el del se­
ñor ..Ventosá' «so se haya dado cuen ta  de la 
carrón que nos asiste.

El Sr. GAMBO interviene,..y..dice que cuan­
do se tra tó >1 prcblomi', especial do las .Ha­
ciendas lócales en re!ación, cor. la supresión 
tíc Iob C ensárnoste quedó en que se aborda­
r ía  en el articulado de la ley de Presupues­
tos, que no se llegó a discutir. ¿P-icnstv el 
Gobierno ahora como' antesP Yo_ creía- que 
habíamos llegado a  un acuerdo en este 
punto.
‘ E l Sr. ALBA dice'que en el artículo, a que' 

so refiere se reconocía que no podía ofrecer 
una solución general por haber Ayuntamien­
to s  que están  en dificultades totalm ente dis­
tin ta s  Ahora hemos procedido del modo ya 
visto paira poder vivir provisionalmente sin 
estar pairados. v preparando el camino para  
cuando el! pr-oblemn. se aborde eu toda su 
íjighitud. ,

No veo paridad- añade—entre lo que en 
Noviembre pasó y lo de ahora, porque la si­
tuación es totalm ente d istinta.

El S - CAMBO nuevamente insisto en quo 
hay: completa paridad en tre su pregunta y 
el momento actual. ,

El. Sr. ALBA : Yo tengo que ocuparme de.

los intereses de lhs M unicipalidades; pero 
tengo que preocuparme más de los intereses 
del Tesoro, dando a  cada cual lo .suyo y no 
entregando a los Municipios los intereses del 
Tesoro. E ste es entonto del Gobierno.

E l Sr. CAMBO: El criterio del Gobierno 
os bien extraño al no acudir a remediar la 
situación en que él ¡Hi colqOado a las Hacien­
da^ locales.

El Sr. ALBA (haciendo gestos de e s tra ­
ñeza) : | Yo no he dicho eso!

El Sr. GAMBO: Pues si no ha de abordar­
se el problema hasta qué las Haciendas lo­
cales; liquiden ton el Tesoro, más vale que no 
hablemos do abordar este problema.

La enmienda es tomada en consideración 
on la forma ya dicha.

E l Sr. NOUGUES defiende una enmienda 
y pregunta a l Gobierno si va, a  irse al resta- 
plecimiento de los Con,sumos. ¿Vais a rectifi­
car vuestra conducta?

El conde de ROM ANONES: N ada de eso. 
So m antendrá en absoluto lo ya legislado.

E l ministro do HACIENDA, brevemente, 
contesta sil Sr. Ñangues diciendo -que y«, es 
co-nocsdo di criterio <M Gobierno por boca 
del1 'presidente del Consejo, y quo sólo ®e tra- 
ta  de (hacer una disposición pro-visdonal que 
prepáre o tras  ulteriorcr-:.

Efe reohaBada k  enmienda del Sr. Ñon­
g u é .

Ef Sr. 'MAXJRA interviene en 1-a disensión, 
y comienza por decir que le importa adiaran- 
ol que pueda, ereersicquo esto proyeto do 
3oy se h«. ihedio .con Ta ¡ilu&cPrrta conifonni-dwl 

■ dio las minoi-fais todas.
En estos -momentos miramos todos-al Pe­

der publico y al Gobierno, cualquiera quo 
lo constituya, como c-1 representante único de 
lia P atria  y el unioo vecero do sus intereses 
fuera de® país, en'Yodo lo quo constituya 
(probfieana exterior.

Mucho» pudieran oreca- que dentro del P ar­
lamento puede y  debe discutirse todo ; pero 
a  pesar dte ser nuestra- preocupación ‘esto, es 
ta i -nuestro respeto o í Cri'oierilo, por lo que 
repre,sienta, que ha, bastado que él diga que 
pudiiera entorpecer isa-, .gestiones c-u-al quie­
ro  d'e nuestras dcscusio-nes, par» q cs  e-ílfe- 
ñ u s , no por -pactéis secretos, sino pon- e! de­
seo de fortalecen' a i Poder público.

La fisoalizoición parlamentaria es nula. No 
puedb decirse que haya existido desde que 
el conde dé Roanaaiemes pron,unció ei discur­
so que lo tra jo  al Peder. (Rumores.)

No podéis decir—'".fiado—que os hemos no- 
gado medios do gobierno. B asta que nos di­
jerais que os hacía- fa lta  algo para gober­
nar, piara que os lo hayamos dado sin pro­
testa.

T ra ta de la reunión celebrada últimamen­
te  con los jefes de las minorías, y de 1.» que 
ha salido el proyecto de ley de Autorizacio­
nes,-y dice que allí se les pidió que facili­
tasen la aprobación de este proyecto para 
prever la contingencia de que las Cortes 
pudieran cerrarse en breve.

Enumera las-leyes que se pidió fuera fa­
cilitada su aprobación, v dice quo en tre  ollas 
estaba la -autorización p a ra  gastar el dinero 
preciso liara Ja reconstitución nacional. Ase­
gura. que todos se sometieron a facilitar al 
Gobierno medios pura gobernar ; pero que se 
negaron varios, y entre ellos él, a autorizar 
gastos de ta l cuantía como son. los planes 
de la reconstitución nacional.

Manifiesta que el ministro de Hacienda 
les hizo ver que era. preciso preparar el cré­
dito  del Tesoro, robusteciéndolo con medidas 
tributaria,s, para el momento en que .sea p re­
ciso recurrir a® crédito público. Si yo hubie­
ra sido m inistro de Hacienda—dice el ora­
dor—me habría preocupado más que na­
da de no presentarm e como gestor de una 
obra que había sufrido el magullamiento 
del Parlam ento, que la dejó en k. legislatu­

ra pasada al otro lado do la barra, y que 
hubiera, conseguido i r  a. la «Gaceta» por na­
vegación submarina. (Risas y rumores.)

(Continúa ia sesión. La Cámara, do bote 
en bote, sigue con ¿jitqrés el debate.)

peleas j pjrliistmiit
La- Comisión de Presupuestos dial Senado 

se reunió esta, tarde, cambiando impresiones 
a« ixa  de las autorizaciones quo han de con­
cederse a l Gobierno cu  ¡a parte  ya aprobada 
por el Congreso.

*
El ministro de Fomento celebró ;;.s-ta tarde 

una conferencia, en su despacho díel Sonado, 
con les Síes. Róclngáñez. y marqués de Cur- 
tina. '

W
Se ha presentado la  siguiente adición al 

proyecto .de Autorizaciones:
«Al Congreso:
Los diputados que suscriben ruegan ai 

Congreso se sirva tomar en Ooiiside-raqión 
la siguiente adición al articulado del pro­
yecto de (ley de Autorizaciones:

Anticulo adicional. Se autoriza al Mi­
nisterio  ide Hacienda pava acuñar moneda 
fraccionaria do sie te  céntimos, d e  cobre o 
de níquel, basta la cantidad do -18 millones 
de pesetas.

I.os beneficios quo se obtengan de la  acu­
ñación serán destinados por el Ministerio 
de Instrución pública -a la edificación de 
escuelas do prim era enseñanza, p rorra­
teando el to tal de los beneficios en tre kfe 
provincias españolas.

Palacio doi Congreso, 12 do Febrc-ro 
de 1917.—Romeo, Gh'.er do los Ríos, Cam­
bó, Gabriel M aura, Ga’óino M artínez, Ai- 
vaicz Validos, García Duran.»

«G iralda» , «Nau-tiilusa, «M arqués d e  la  
V ictoria» y «R ío  do l a  Pífela».

D isponiendo em barque e n  el «Don 
A lvaro  -elle B azán» «1 co n tad o r de f ra g a ­
ta  D . F rancisco  Millán.

D estinando  a  la  Ordenación, d e  P agos 
del A postadero  de E l I'erroil .allí combadior 
de nav io  D. R icardo C arro  y  a l  de 
f ra g a ta  D. Ju a n  P rad o , y  a  lia O rdena­
ción d e  C a rtag e n a  .ai]] d e  f ra g a ta  D. P e­
dro  F ernández Caro.

TnasPadanda Reail o rden  de1 G uerra, que 
concede perm uta d& Cruz a l m aquinista, 
oficial d e  segunda , D. F ra n á sc o  H er­
nández.

C oncediendo licencia p o r enferm o al 
co n tad o r de n av io  D. Juan. G-arcés-

m 111 ISIlilEilOE
FOM ENTO

U n a C om isión dial S indicato  de expoi- 
tadoneis d e  vino® d e  E sp añ a  v is itó  hoy al 
m in istro  de F o m en ta  p a ra  .pedirle que 
se reanude eili tráfico- marítimo-.

— H oy r-egbesarán .a C an aria s  los co­
m isionadas d e  aquellas is la s , que vinie­
ro n  a  Madrid- con objeto de g es tio n a r lo s  
tra n sp o rte s  d e  fru ta s  a i  ex tra n je ro , y la 
realización d e  a lg u n a s  o b ras  q u e  rem e­
d ien  l a  an g u stio sa  situación d e l archipié­
lago.

—.E sta ta rd e  h a  v u e lto  .a reun irse  la  
J u n ta  d e  T ra n sp o rte s  m arítim os, para 
t r a ta r  d e  l!la¡ rebaja de l precio d e  lo s  fle­
te s  d es tin a d o s  a  i a  n a ra n ja  y o tra s  fru ­
ta s  d e  lia reg ión  levantina.

— U na Com isión d e  l a  Federación  g re ­
m ial -española v isitó  hoy ail m in istro  de 
F o m en to  y  al d irec to r d e  C om ercio p a ra  
darles, cu e n ta  de la s  «afecciones verifica­
d a s  p a ra  voea ies del Consejo d'e 5a P ro ­
piedad Industrial-

MARINA
H a n  isidó firm adas hoy' por el m in istro

die M arin a  l a s  R eales ó rdenes siguien­
tes :

HiSpo-niiendo- que los cón-todores de fra ­
g a ta  D . M iguel R osendo , D . E m ilio  Ve­
le-, D . Ig n ac io  Coelio y  D. A ngel G ar­
cía

L A  B © L S A
Cotización dt-l 12 de Febrera de 1917.

BOLSA DE M ADRID interior. D E  H O Y

Exterior 4 por 100.
Serio F  24.000 p tas nom. 81 00 »

» O 4.000 »  » 83 60 83,90
»  A 1.000 » » 83 60 83,75

4 por 100 Interior.
Fin corriente..................... 73 75 71,10
Serie F  50-000 pesetas... 74 (.0 74,10

»  C 5.000 » ... 76 90 76,90
» A  500 « 76 75 76,90

4 par 100 Amoríizsbls-
Serie E  25.000 pesetas... 87 75 »

»> O o.ÜOG >» Sí! 75 86.75
> A 500 » 87 00 87

6 per ISO Amortizable.
Serie F  50.000 pesetas.. 95 40 »

» C 5.000 .. .. 97 00 i 97.20
» A 500 » ... 98 00 í 8 25

Obligaciones del Tesoro.
.Aí 4,50, sen<$ A........ . 100 75 100,75

102Al 4,75, 'Serie A............. 301 75
Bancos.

Efepaña................................. 444Hipotecario.........................
4 lo UU
1 QQ Af»i í/y vU »

Hispano-Americano...........
Rio de la P la ta ............. 242 00 241

Giros valores.
Azmoareraa preferentes.. 57 50 54,75Idem, obligaciones............ 78 00
Arrendataria de Tabacos. 9 ~9 00 971
Española de Explosivos. 249 00 249
Oédmias hLpoteoS'. 4 0/0... ¡ 96 00 96,25
Idem id. 0 0/0........ -......... 103 9¡J 104
Altos Hornos de Vizcaya 314 0( »
Resultas 4 0/0................. 90 0C 90,50
Expropiaciones 5 0/0 ..... .94 5< 

9!) 75
95,50

Villa de Madrid 19Í4.....
Acciones Ferrocarril N.. 344 OO
Idean id. de M. Z. A..... :344 OO 347

Cambios.
Francos............................ 81 7:

9,9 7
Q1 OA

Libras..................................
O l  ,í7if
90

L A  G U E R R A
LA SITUACION MILITAR

En todos los frentes.
L os a lem anes h a n  a tacad o , y lo s  au s­

tríacos tam bién . P ero  dichos a taq u es no 
señ a lan  e l com ienzo de la s  g ra n d e s  ope­
raciones. consideradas decisivas. S o n  
ta n te o s , fin-tas y p ru eb as de resistencia.

Los g e rm a n o s  bom bardearon  y a s a l­
ta ron  la s  lin c as  in g le sa s  a l  S u r de Ba- 
paum e, en el sec to r o r ie n ta l de Sailly- 
Sa-illiseli

A dem ás, d iversos des tacam en tos in­
te n ta ro n  p e n e tra r  en  la s  posiciones in-' 
g lo sas de Neuville S a in t-W aag t, E ste  de 
V'eimelles y S u r  d e  N eu v e  Chapclle-

L os b rita n o s  a se g u ran  que todos esos 
-ataques fuero n  rechazados, t r a s  lucha 
corta .

L os au s tríaco s han  acom etido, e n  la  
n o ch e  dell j o . la s  íinefaa ita lia n a s  del 
E s te  de G oritaia, a l  N o rte  del Wip.pach.

Dicten qu e  cogieron- unos 6oo prisio­
neros. L os ita lianos afirm an  que reco­
b ra ro n  todo e l  te rre n o  perdido, sa lvo  
unos pequeños elem entos d e  tr in c h e ra , 
que tienen  b a jo  e l fuego  de sus haterías .

E n  la  am pliación  oficiosa en v iad a  ra­
dio-telegráficam ente de C o ltan o . se a tr i­
buye la  b ru sca  ofensiva a u s tríac a  al de­
seo  de en te ra rse  de si Cado-rna, en Go- 
ritz ia  y en el C arso , p rep a ra  ac tua lm en­
te  una operación  dé im portancia-

F, R-

mFOKMAGON TELEGRAFICA

EN EL

BQLSA DE BILIUO. — Interior ‘i ñor 1«0. 00,00; 
Explosivos, 250,00 Altos Romos £36,00; Felgiierás, 
137,»): Sola y Aznar, 1.630/ 0 Nervién, 1.600,00; 
Unión Maritnoa. 1.290 Nortes, 316,00: Nortes, I." sorle, 
66,85; Bonos Construcciór. Naval, 000,00. Resineras, 86, 
Asturias, Galicia, y León) 00,00.

BOLSA DE BARCELONA,— Interior, 74.00 Exterior, 
8190, Amortizablo-5 por 100. 95.60 Nortes, 343 25 

■x. i g ' i u u v  x ,u c i io  y_ v u ig c x  « v .> - i Ail(.,aate», 347.00; Andaluces. 70 S I  Rio d e  la  Plata, 
em barquen , respectivam ente, e n  el |  t0.); Francos, 3¡ 80 l.ibras, 22.76.

«WWSKtrüí apV'tfí'aKTüViV- ...... . ..........  .....

FRENTE ANGLOFRANGO
SEI..CA

Parte francés.
P A R IS  1 1 .— C om unicado oficial de la s  

once d e  Ja n o c h e :
«Actividad m ed iana de l a  a rtille ría  en 

todo  lefi/ fren te.
Aviación.— Nu-estrois cañ o n es especia­

le s  lian derribado  un. a p a ra to  enem igo 
en illas inm ediaciones de V erdun.

L os alem anes- h.an arro jad o  bombáis so­
b re  N ancy y P o n t Saint-V icen.t, s in  ob-' 
teñen -nesulitado.

D uran te  e l  d ía  d e  ayer hubo  num ero­
sos com bates aéreos. D os av iones ene­
m igos cayeron  ard iendo , uno  d e  ellos en 
la s  lin e as  enem igas y  e l  o tr o  en -las  nues­
tra s .

E s te  ú ltim o lo  derribó  e l ten ien te  De.ul- 
l in ,  siendo  e l  i i . °  aparato- .enem igo des­
tru id o  p o r d icho  piloto.

E n Illa- «ocho  del 10  a l  1 1  n u es tra s  es-, 
cuadrilláis d e  bomba-ideo efectuaron  nue­
v a s  op erac io n es e n  L o ren a  so b re  la s  fá­
b ricas y lo-s a l to s  h o rn o s de l S a rre , H a- 
gon d an g e , B sch y M aiziéres-les-M e-tz.

U n  incendió  esta lló  e n  te s  prox im ida­
d es  de l a  es tac ión  d é  Arnavi-lle.

T am bién  fueron bom bardeadcis lo,s te ­
rrenos de av iación d e  Colmar- y dc-1 puer­
to  d e  Z eebrugge .»  ,

Parte alemán.—La situación militar,
B E R L IN  1 1 . —  «A -ambos, lad o s de l

Ancrc, viva actividad de artillcria y de 
combates de trincheras- 

Aparte de esto no hay ningún aconte­
cimiento digno de mención ni en Occi­
dente ni en Oriente.»

EN EL FRENTE RUSQRHU WIANOí 
Parte ruso.

P E T R O G R A D O  1 1  (oficial) .— «Fren­
te occidental.— D0-s compañías- alemanas 
ataca ron -nuestras posiciones al Norte ce 
Stanislaw, fo-rzand-oi al-gunds atrinchci-a- 
mientos, de donde fu-eroni expujlsaida-s por 
un contraataque nuestro.

M ar Negro- —  Hundiimos1 tres goíetas 
cargadas de -trigo en üais costas de Ana- 
tolia.»

Parte austríaco
■VI E N  A  1 1 .— « A l  Sudoeste de Ocna, 

cerca de Bebas, y aí Sudaste de ZIoczow’ 
-r«-plaza,m'Os, varios con-tingentqsi de ca­
zado-res enemigos.

E-n- df Stochod iinfe-rio-r algunos de 
nuesitnos grupos penetraron oü- las trin­
cheras enemigáis-, oogi-endó -pri úo'neros.»'

EN EL FRENTE JTALll/tlIJO 
Parte austríaco.

V I E N A  1 1 .— «E n  la región do Goritzia 
s¡e Duchó en varió® puntois por la  pose­
sión de las trinchera» conquistadas por 
•nuestras tropas. Contingentes del regi­
miento de Iñfanteriái de lia- reserva- mis- 
mero 37  se distinguieron1 en estas ope­
raciones.

Los aviadores italianos 'lanzaron bom­
bas sobre Trieste, 1-os astillemos de Sao- 
Rucho y el ho-spi-talll de cam-pañai de Opei­
na.

A l  N-oirte de Tolm ino, en. uta-a acción 
realizada con entero éxito por nuestros 
contir-gcntcs, hicimos 42 prisionero® ita­
lianos.

E.n la región- d-d StiUserjoeh fue re­
chazado, con pérdidas paré « T ackcrsarib, 
un ataque italliia-rjo.»

VARIAS NOTICIAS
inc®Htl-o efe pBtraüfcpjs.-— ¿ í ' s

E.teñ'ííílo?
P A R IS  1 2 .— Telegrafían de Nueva! 

York que se- ha declarado un terrible in­
cendio en los campos petrolíferos de Ba- 
yonne (Nueva, Jersey)-

E l fuego ha- amenazado durante va­
rias. ho>nas: 2.000 vaigo-nási die muinido- 
nes. Se cree que se trata de un- atentado, 
alemán.

Los agentes de Seguridad vi-gi'lan a' 
la colonia alemana de Nueva York.—  
Mar-

E¡ Kfefeer y el Rey tfie Grecia,
S A L O N IC A  1 2 .— E l Kaiser ha envia­

do un Mensaje aü Rey Conistan tino di- 
ciéndole que no con-tas-e con la oaapera.- 
ción laCémana.

«To d o  lo  que os ped-o- per hoy— dice—  
es que conservéis vuestro Trono. » — C-

Para evitar perturbaciones en íes servi­
cios do nuestros susoriptores y cBm'.ijwnsa- 
les, rogamos a todos que al dirigir su corres­
pondencia al periódico consignen siempre en 
él sobre el número do nuestro apartado m  
Correas, que es el 422.

JE03MI

Campeonato de España 
de “cross-country,,

U-n numeroso núcleo de grantícs pedastris- 
taa hispanos so lanza a  la disputa del ho­
nor de la  victoria.—El Campeonato dp 
España io obtiene Pedro P rat y e! tro . 
feo nacional lo gana la Federación Cata­
lana,

N U E S T 5SA I© E &
Desgi'&L-rmikime-ate, fio h* -sillo ltovwda a- te 

pi’ámtiwi .'lia ido-a quo ©mi-nui-áiin-os el pa»ai(io 
manites. Iva Cultu-rail nos expuso su -propó­
sito, firmo y  com-ssaonenite, ctó contribuir a 
te  fwnraiplóüi dé! equipo ú-mico, s-i tod-aivía -po­
d ía  -ocai6teg.u¡rse esto;

L a Gimnástica- Española nos escribió u-n-a 
« te n te  camte, quo por -lo extensa no publi­
camos, en la  que nós mia-n-i fiesta- m  veflusmen- 
te ’- deseo tte llegan- a  te, unión; pero-... «nos 
<lk» quo no es ipiosáfafe: ¡primero, ipoii-q-u-e 'te 
Comi-sióni on-ga-nizadora no aám ite inscripcio­
nes d©' jSooiodades que no estén legahnante 
canstitmídias; segundo, porque la, fcarnación 
ti© -urna n u era  Sociedad no es faotitiié, dádb 
-él escaso tioonjpo de que se disponía, y  teave- 
iro, poa-que el sorteo- en tre  las- Sociedades pao» 
vci- qué entidad'' ora te  designada .pon-, te  suer­
t e  pa-ra que bajo su iionub-ro corrieran, los 
eon-nBdoifesi dte las damás Asocia-cionies es una 
cosa, i-nfaiti!, (pues sería taasto como no co- 
iwi- k  jn-itetoa- y  que se cc/ucediéna-üi tes pre- 
nviois « Jos com ttbrcs que tiiivi-era-ii más 

,Huerto.fíbutefamiieiut© der-,irnos que no -eniten-dcimclS' 
esto úl-tim-o. No hemos die inisisbi-r m ás acer­
ca  dle este exí-remo, y  sólo liemos de -mani­
festar que ea-j-dentemenite «alho-ra» n-o -s-e ¡po­
día .realiza-r la  constitución 'de -unía nueva 
Sociedad, cosa que no. hemos propuesto, ya 
que- lo único que dijimos en nuestro anterior 
«irtícufo «es .que se podía- liaoer». Riespeeto -a 
lo <M sorteo- d'e iSootoda.-dlas, nos- rparo'oe, sen- 
cillameafte, que . con ell aagu-m-oaubo expuesto 
(por -la. l t .  S. G. E . queda- «te-mostrado el di- 
voreio que hay eiit-i'c la® .Sociedades mwdri- 
leña-s.V -v,anuos 11 ot-i'a eos-a: q-ite -le ¡n.si-stii- so- 
l>ro óüta teñidi'-í-amos que -realiza-r una taibor 
de fiscal, que de íhimiónio no nos pkiioo.

Lo qtio es un «oross».
A  ajuesitv-o juicio esta, oariw a es k  prueba 

ipe».letati’e  tlé ion  do más sal-u-dáblo y  máis ho- 
ni-te: es más sa'iiidaMe porque ««1 conrodor 
que tome pa-rto en ella irealim una serio dle 
ejercicios a-t-létic-os (con-c, sak-a-, tropa) en 
los quo fun-ciona-n -lo-s músculos d-o la® dis- 
tin-ta-R ipai'tes ntel oiic-iipo sin gra-ndes v-loiton- 
ei-a-s; es ófás bonita porq-ue Ja mo-noto-n-ki dial 

' trayecto en carneten» es supiliid-a po-r cil de­
leite que proporciona- a Jos co-ncirnsaintes, te  

• adm ¡.ración de las bellas concepciones «te la 
N-aibu-ratez-a-. Es, pues, urna pruebo de ca-rác- 
te r  físico y  moral d'o -i-rodudla l̂e vák.r.

El «cross» 1916.
L a  -revista semanal cEspaña Sportiva-», a 

úllti-m-os dte 191C pensó en organiza,i- una prue­
ba «fe enrá-oter naioion-al, que se verificó, sobro 
una distancia d'e 1- kilómetros, o í  6 do Fe­

brero. S© inscribieron 62. corredores, de Ma­
drid: Cultural! De-portiva, Explora-d'orw) d'o 
España, Deip-octiva Obrera, y  de provincias, 
Federación A . Cataíana, ocho ; Sa,n Sebastián, 
uno ; Vailkid'oÜid', uno, y  o tro  d e  «Portugal.

Se nejKii’titHi'im 15 pa-eanios y varias meda- 
llas, y ]a dlalsifioaiCíón -dé les seáis- primeros 
ccwedbaes fu© c-n esta forma,: Prait, cata­
lán, en- 59 m. 2 s. ; f e i a ,  catalán-; Emilio 
González, madrileño; García y Calvet, oa- 
taBancs, y  Medina, den-osti-anra.

La Copa Rodríguez A m ia g a  la  ganó la. 
E . A. C., por 24 puntos. La S. C. 1)., la 
S. D. O. y E. do E. obtuvieron 37, 91 y  118 
p u n tos, respéctivaánente.

L a on-ganiza-ción fue oncom-rada por todo 
el mundo-, como se mereció.

L A  C A R R E R A  D E  A Y E R
inscripciones.

La flor y ñuta del elemento pedestre espa­
ñol se h a  presentado a ésta, prueba nacional. 
Los campeones bilbaínos, donostiarras, mon­
tañeses, catalanes, castellanos, .etc., han, ve­
nido a  disputaras en buena lid el preciado 
títu lo  -de campeón de España.

P ara  el G ran Premio nacional y Ic-s indi­
viduales so inscribieron los siguientes equi­
pos :

Federación A tlética Catalana : Calvet, Gan­
a-a, Pom-s, Erna, P ra t, Calvo, B landí y  X. X.

Federación A tlética Guipuzcoana: Bilbao, 
ü rqu id i, Escudero, Arancuren, Uga-lde, Ira - 
di, Borumburu, García, Diego, Adarraga y 
M edina.

Real Sociedad Gimnástica Española: V-a- 
leuote, Martillé/., Cisne,ros, Morales, Gonzá­
lez (E. y  11..). I>eyra. y Fernández (A.).

Sociedad! Cultm-a! D eportiva: González 
P ina, Montero-, Enointi, Zara.ndieta, Rojas, 
Sa-ntonja, Crespo, De la. Calle y Gutiérrez 
Arana.

Exploradores de España: Rodríguez, Ca­
rrasco, López, Sánchez, Bastardo, Lama, 
Sánchez Rodríguez y Bemardino.

Además figuraban inscriptos como aspi­
rantes a  los premios individuales-:

Por el F.-C. Barcelona, Luis Serra,; por el 
Colegio de Educación Física (de Bilbao), 11. 
San Miguel y  Lago; por «4 Izan-a Club (de 
Bilbao), Itun-iarto  Melid ió la; por el Club 
Fortuna- (de Bilbao), ( lian-terina; por el Club 
Deportivo (de Snntundor), lliianes; por el 
Avión F.-C. (de San Sebastián), l!barredle- 
n a ; jior el Centro- Católico Social (de Bur­
gos), Cao-r asco y e l campeón val i solé- 
tamo, A. Maris.no Gil; de M adrid: So- 
t.wdiad Gimnífetioa: Viiv-artco, Práxedles,
Berna!, I-trilla , Iglesias. Cortés, Cuesta, Ga­
moneóla, Abad, Izquierdo, Alanzo, Alzamora 
y  R e tu e rto ; A tblctic Club: Rodríguez Arc- 
nnsji ; Cultural : Torneo. Serrano, De la 
Plaza y Del Busto ; Deportiva Castella-nn: 
Yekscti, Rodríguez y M artín ; Sección D e­
portiva, del F . A.: VülarrubM  ; Amigos del 
Campo: Oustañcira ; Unión Velocipédica Es­
pañola : M artín : Deportiva Obrera: Riera, 
López, Pérez, R odríguez, Al va rez y  Val- 
verde.

Clacifioación genera!.
He aquí -te- que nos facilitó el Jurado:
1, D. Pedro Pna-t, de Cataluña, en 49’ 

I 31” 2/5.
2, I). Adrián García-, de ídem, eu 49’ 40” .

3, D. Rosendo Calvet, de ídem, en 49’ 
57” 1/5.

4, D. José E rra ; de ídem, en_50’ 7”  2/5.
5, D. Angel1 González Pina, de la  'Oul-tuii-iall 

Deportiva, en 50’ 15” 2/5.
6, D. ¡Miguel Escudero, de Guipúzcoa, en 

50’ 42”  2/5.
7, D. Framoiiseo Morales, de 1-a G-imn-ásttioa, 

en 51’ 4”  4/5.
8, D. Francisco Urquidi, de Guipúzcoa, en 

51’ 21” 4/5.
9, D. Domingo Tlb-ar-rochen-a, -dol Avión 

F -C ., en 51’ 57” 4/5.
10, 1). Antonio Rlanch, de Cataluña, en 

51’ 58” 3/5.
11, I). Edmundo M edina, de Guipúzooa, 

en 51’ 58”  3/5.
Y a  contin-uaciiín, dentro «le los 52 minu­

tos: 12, Fernández (A .); 13, X. X .;  14, 
P ons; 15, Calvo; 10, B ilbao ; 17, U galde; 
dentro de 1«K; 53 ■minutos: 18, Sorra ; 19, Mon­
te ro : 20, Encina,; 21, D iego; 22, Valencia; 
dentro do los 54 m inutos: 28, M artínez (E.) ;
24, Aitinguren ; dentro do íos 55 minutos:
25, Leyra ; 26, R.uaines ; dentro de los 56 mi­
nutos: 27, Gaux-ía (F .) ; 28, Pérez (M.) ; 29, 
A darraga.; 80, San Miguel; dentro dó lee 57 
m inutos: 31, Vela,seo ; 32, Crespo; 33, Za- 
rand-ieta.; 34, Borumburu ; 35, Práxedes ; 36, 
R iera ; 37, Santónj-a,; 38, M artín  (S.) ; den­
tro do los 60 minutos: 39, Alza-mora; 40, De 
la P laz a ; 41, Chai-terina.; 42, Oisneros ; 43, 
Gutiérrez; 44, R e tu e rto ; 45, U rbano ; 48, 
Val-verde ; 47, De la, Callo ; 48, López; 49, 
R ojos; 50, Liego ; dentro de Ies 70 m inutos: 
51, Sánchez; 52, Oa-staiñeira ; 53, Torneo ; 54, 
Corté»; 55, Rodríguez (DA ; 56, M artín ; 57, 
ilunial ; 58, Ig lc s k s ; 59. Serrano; 60, Uta-i­
lla ; 61, C uesta; 62, Rodríguez: 63. Nogal1; 
64, Del B usto ; 65, González; 66, Carrasco; 
07, X .;  68, Sánchez; 09, Alvorez ; y  hasta 
los 90 m inutos: 70, Rodríguez ; 71, Villa-mi- 
bia; 72, Bastardo.

Clasificación por puntos.
Federación C a ta lana: puestos 1, 2, 3, 4 

y 10, 20 puntos. .
Federación Gn-irouzcoana: puestos 6, 8, 11, 

16 y 17, 58 puntos.
Sociedad Gimnástica Española: puestee 7, 

12, 22. 23 y 25, 89 p u n to .
Sociedad Cultural D eportiva: puestos 5. 

19, 20. 32 v 33, 109 puntos.
Exploradores de España : pue,ríos 45, 48, 

51, 00 y 72, 282 puntos.
i)urados- y «controlas».

Los servicios de «ocn-lrole» estaban a car­
go de los Exploradores de España, quo en 
número de 250 so distribuyeron por todo el 
recorrido.

El Jurado  de honor lo formaban los se­
ñores marqueses de Vi lia mejor y Rotorti- 
llo, conde de Gomar y Sres. García Molinas 
y Rodríguez Arz-itaga.

El Ju rado  do nieta-lo integraron iog se­
ñores presidentes de las Sociedades Gim­
nástica Española, Cultural, Obrera, Moto 
Club, Veteoipádioa, Madrid F.-C , Athle- 
t ic  y director de «España Sportiva», y ero- 
nometra:donos lo fueron SaUviacfares y Va­
lles, ofioiaV-s cíe <ta> U. V. E. y S. C. D.

En plena carrera.
A poco de .p a rtir  empiezan a disgregar­

se lo» corredores eu varios grupos, ponién­

dose a  la cabeza los catalanes, algunos nor­
teños y Emilio González y Molitivo. Al p a­
sar por la Granja de Castilla van por o! 
siguiente o rden : '  P ra t, Emilio, E rra , Mon­
tero, Ubarrechena y Urquicli.

Por la Escuela de Ingenioros continúa 
Pa'at a  la oaibeza, y  Jo siguen E rra, Emilio, 
Montero y A. García.

En P u erta  de H ierro Emilio González 
pieíld'e {puestas, y, po.» contra, va ól cuarto 
González P ina, y Calvet adelanta, así como 
Escudero.

T,odos estos son los datos que van tele­
grafiando -a Ha m éta lo s . ju-i-ndos do d'iidlios 
púnto». Do vuelta, a l  subir la Puntilla., 
Pilla, quo recoge ol puesto del campeón ma­
drileño, Emilio González, quo se h a  -retira­
do, va muy cerca do P ra t ;  pero al descen­
der .por iMoret, ías .portentosas facultades 
de P ra t logran un gran  despegue, cosa quo 
igualmente realizan varios catalanes.

Premios.—L a Comisión organizadora, de­
seosa ée  que este- Ca\m;peom¿to superara a l 
pasado, realizó una verdadera. labor do ti­
tanes, y ha conseguido oíre-oer una valiosa 
colección do objetos como recuerdo del acto 
do ayer. H an  sido, ganados:

¡Fromiop especiales.—Copa de S. M. el 
Roy y Copa do Rodríguez Arzuaga, por la 
Federación C atalana; bolsillo -d'e plata, del 
director do «Madrid Spcrt.i, al corredor do 
máv edad (Rodríguez Arzuaga o D. Facun­
do Alvarcz), y un objeto do arto, del señor 
Macava, al corredor más joven, J .  del Cas­
tillo. '

Pi-om-ios individuales.—A los 20 primeros 
tSasi-ftcaidos so les lian- on-trogauk» los siguien­
te s : Copa del alcalde do Baivcclona y mo­
dal! la dial Álfliflietie, copa; -del -ailcaiiÉie dé Mau 
drid, brc-nce do la Gran Peña y medalla 
del Athlotic, copa de los Síes. Olavo y Az- 
queta, bronco dol Centro do Hijos de Ma­
drid, cqpa 'del Ma-drid F.-C., reloj do so­
bremesa de], conde de Gomar, cronógrafo del 
Sr. Condo y otro del .Sr. Lliviría, copa del 
■Sr. Peña Espuoh, reloj de la casa. Campos, 
objete do arto  de la  Cultural, reloj-ulmaria- 
quo dol Sr. García Tuñón, neceser de viaje 
do la R. S. G. E ., reloj del Sr. An.duaga, 
estucho del Sr. Aranda, láhvpara. del. señor 
And-róu, y preciosos objetos tléll Sr. Peña, 
B. H. A."y Unión Deportiva del C. L.

Y mcdailas do’pla ta  dc-1 21 al 32.

Comentarios.

Muchos son los que nos sugiero -esta gran 
mal lites ta'oióiii dlepxrtiva, quo n-os ha cabido 
la s u e l te  dé que se-.haya celebradlo on Ma­
drid. Pruebas como ésta, son las que logran 
dar mi impulso gigante al progne,so del a t­
letismo, y basta los escépticos so sienten 

looiitagindos dé la  fo que ¡poscenios todos los 
quo esperamos la salvación do la raza de la 
pi-áctieai do ejeaKitcios de cultura física..

E l tiempo tuvo a  su  cargo la  -misión de 
deslucir la  canrera, y gracias a  la  adniiiabto 
organización dé la- ¡prueba el deslucimiento 
fuó sólo <!» «feoto. Si el Sol hubiese calentado 
con su® rayos los cmeipos de nuestros a t­
le tas; si el terreno 110 hubiera estado tan 
deficiente ¿ qué es lo que habríamos adSni- 
■1-odoP Es una demostración elocuentísima del 
miitutiésenu) existente el haberse puesto en 
línea casi todos ios ■ corredores iuscu'iptos, a

pesar del dérplSrable estado atmosférico, y la 
enórme ooncurrenoia que- nia-eseinioió esta  proe­
za, dte -por s í earcomiiaible, die estos muona- 
olios luchadores, a  quienes- ofrendamos nues­
tro  testimonio- de ¡simpatía.

Nosotros, que sabemos por experiencia lo 
que supone la  organización de estos actos: 
desvelos, que no suelen producir a los orga- 
náizadloi-ti's mas que disgustos, nos creemos en 
la obligación d e  haioer públiic-o qu-o la  afición 
deportiva tiene contraída una .deuda de gra­
titu d  p a ra  con aquellos individuos que es 
ipomtáneamcmto so  hap  impuesto una, serio 
¡dle sacrificios para, ofreóer a. toda España un 
espectáculo que nos hace iponsair en aque­
llas fiestas holénieas en las que ¡so reveren- 
,ciato, a  la salud! y  a  la  destreza cíe aquella 
pléyade dle ciudaictenos quo supieron hacer 
una p a tria  vigorosa y digna.

CRUZ V MARTIN

Al yei; salir entro  e l comipaiüto grupo do 
cbrrcdloros- a l . noble deportista, Manuell Ro­
dríguez Airzuag-a, donante del G ran Premio 
Nacional, nuestros buenos amigos R.ue-te, 
«Riuibriek» y Z'tíaáyá «mekron la, «stóbraieión- 
de un homenaje al corredor insigne. 'Este 
justo  ¡acto d’e homenaje consistirá qn 1111 
banquete popular y  una. fiesta atlética, en 
la que so entregue al festejado una pla­
ca do p la ta  adquirida, por suscripción na­
cional.

¡Rápidamente fuó extendida esta  noticia, 
que fuá acogida con general aplauso, ya quo 
bien merece esta pública demostración d'e 
afecto quien, siempre ¡preso ¡a dis¡po«i<-ión dé 
todo:; 110, solamente eu concurso- pecuniario, 
siempre espléndido y voluntario, sino su co­
operación .-personal a  todo, lo que .signifique 
algo benefioíalble a  . Ha cultura física.

D E  L A  S I E R R A
A pesar de lo- desagradable d'e la madru­

gada hubo on 1-a Sierra, más anima,oióu, si ca  ̂
be, que en día® áwtomores.

Los dos tro.nc-s, el de las ocho y el de tas 
nueve y  veinte, lb-gauxui gbaii-rotados dé all- 
|Mnietas, que se frask-dai-ou al Olnib Alpino 
y pims ailmledores.

En Ooix»dilLa nei aba, aibuniidan-temente; 
¡poro la, teniperatui-a era. drik-iosa. .La sabida 
mesulbó a'lge pcnoisa, sobre todo para -los ji- 
mieteis, púas al paso ¡por el pueblo hubo all1- 
gunes resbalones, a  causa del suelo y del 
abandono en quo el Ayuntam iento tiene a 
Jes alpinistas.

$
Se oeíeibraiion Jus ocncarooa -anunciadas.
La carrera, en plano fuá muy interesante, 

paira, k  que se inscribieron inumorasc® cor,re­
dera®. Se d-ió 1-a sailiida vn  ol puerto de Na- 
vacei-racia, siguiendo por la. cann-otona dell 
Paiuítw basta ej k-itómetro 4, para rogneiaair 
por el imis-mo ritió  basta, él kitóeuierta-o 17.500. 
iiaoienicio un to tal do 11 kilómetros a-moxi- 
¡madaim cinto.

La. téasificaicióm dió el resuitado s igu ien te :
Primero, José Bravo, que hizo oi recorrido 

en -50 ni. 18 s. y 2 /5 ; ganador, por tanto,

de la co¡pa- ¡de nuestro estimado eotega. «He­
raldo Deportivo».

Segundo, Ricardo V. Arche, en una hora 
2 m. 16 s. y 3/5.

Ttiroero, José Bcmátez, en una hora- 2 un.- 
y  49 ».

Cuarto, Ju lián  López, en una hora 3 m.
y  19 s.

Aá isegumdo. y tercero se les otorgó medalla 
de pifaba, yidle có'bre .al cuarto.

TaünhiéiiL llegaron a  la ¡metía-1-cs Sites. Smith 
(Eduai-dó), Catató. (Miguel), Feuntode* 
Aguilas (Rafael) y Sartón- (Isidoro). Lo® 
demás, in criptas en gran  nú-moro, so efespis- 
te re n  unios y atofidcinaTon la  -caaTcra astros.

La. cepa <ídl ülnh Ai'pnáé Esj>añol paila siail- 
to® d'e primera categoría- se •adjudicó -ail' 'oom- 
d'e de- Gomar, que «toíltó limpio 14 mwtacs, 
haciendo saltes muy notables.; adjudicándo- 
aeife tamb-séa la- ‘medalla de .plata por ol «te- 
oord» de longitud.

De lo® demás saltad oves m ás vafe no ha­
blar, pues, como decía gráficamente, un ju ­
rado, no .merecieron ni siquiera una «peana 
gorda» (vulgo medalla de:cobro), quedando 
por lo tan to  desiertos íes demás .premios, y 
eso quo tanfea'an parte afamados «iskieure», 
que hacen filigranas con el «ski»; pero ayer 
tuvdea-ton ¡la hUmoradia db caerse y n-o se efe- 
sifioairou.

Es .proítoible quo el próximo idonningo ino so 
celLeifcme oomourso oficial, a  petición d» algu­
nas afieionaiilds y  aon» ¡motivo do Ibis- ficisfais de 
O arnaval; poro es posible que, aprovechanclo 
la poca afluencia de público, se  verifique un 
cemeiirso pava señores que pasan- de los « * -  
rarnta años, concediéndose honores para la re- 
siistemcia a, patinar, caídas por minuto, tieon- 
p'o en. enderezarse, e tc .; y  hasta puede que 
•haya apuesta-s.

Va pi-cdncieudo alarma: la  prosemieia do los 
trineos en los aln-edadores del Alpino, con 
«vidente infracción de las disposic-io-nos do 
la Dirección General defSegwricUuh Ayer Bulbo 
ya algunas iiic-iderttes, y es do esperar qu® 
so aítopten medidas enérgicas en evitaioióm 
dé a ix-¡dientes y disgustos.

F. de A. DELGADO

NOTICIERO
En esta -temporada se celebrarán, ter­

minado el Campeonato icgional do «foot-ball», 
d«i conoursos p a ra  Sociedades de primera 
categoría, eu-los. que, respectivamente, se 
•jugarán- dos preciosas copas, donadas par. 
los excelentísimos señores general Luque, 
m inistro de la  G uerra, y  D. Gabriel Mau­
ra  Garuazo, presidente de la R. F . E. F.

ÍEstai noche, en el looal <lb la  Deportiva 
O trora , el distinguido director dé k  Atlética, 
D. Aiberto Mailuqiuer, que lia venido »com- 
ipaña.nd'o -al equipo oatimláu, promiüiciai-á »lia 
conferencia sobre la Federación Atlética- K f 
¡Kiiíolai, entidad quo cató  e n  vías de consti­
tu irse , a  base ele las tres regionales qu<? 
ex i stop.

Ayuntamiento de Madrid
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La cuestión riel pan.
Esta, mañana celebró el alcalde 'una con­

ferencia *  cerca, de dos boros coiu diversas 
entidades pam-idieadoroe,, quo 'fueron, a  sig- 
aiiñctairlw (fue 'los harineros se niegan, a. veu- 
de.v la  harina a  los .precios determinados eu

Sa¿nj corrsecueneia. de esto, el duque de Al- 
anodóvar ha citad© esta tarde a  tas fabi'iioan- 
* *  de harina y a los de ¡pan, con el fin de 
depurar lo que haya de cierto en la aseve- 
a-anciión d e  éstos, para proceder con toda 
energía coso de preoisión.

Aludiendo ail .resultado d'e la, reunión eale- 
ibrada por la J u n ta  Central de Subsistencias, 
el sábado, expresó el alcalde que inmediata- 
nipate enriará® él1 teiforme que de ól se, soili- 
citá en el recurso interpuesta por los pana- 
denos.

Y ¡por último manifestó que hará en estos 
días diversas diligencias eiuíaminadas, a  fijar 
til nuv.vo ¡precio del pan, que desdé luego 
sorá has tanto m ás bajo que eit que tiene acá 
tuaü monte- ,

Las oposiciones municipales.
Una Comisión de cipositorqsi aprobados en. 

las oposieioneá que sie están  aictuaíimeute ce- 
¿eiWndd visitó al duque de Almod'óvar del 
Valte para ireiiterarte la ampliación de pía- 
za'S. . .

351 ailicaMfe -tes contestó que estudiaría el 
asunto y que ©doblaría mucho poder com­
placerlos,

El canflicto de les transferios.
EU afleáMb se encuentra. .preocupadísimo 

aat© el conflicto que se deriva de .la limita- 
,'ióin de tas ferrocarriles par,a e l transporte 
<fo mercancías. ,

HaMianidio. dé esta  cuestión, decía ostia ma­
ñana a los informadores m unicipales quiecon- 
tiiMiamente está racteiend'o quejas de la- Com­
pañía dtsll Gais, que precisando cfo -200 a 900 
toneladas de warbón no logra, conseguir se le 
transporten m ás dte 150 diarias, lío que ,pue- 
d&'muy bien originar uu serio conflicto.

A su vez los 'Sak'hidhero's se quejan de que 
varias partidas de ganado, que tienen ¡adqui­
ridas, •por la dificultad cte los transportas se 
(lies mueren, o enflaquecen, extraordinaria­
mente,' irrogándole® aotoricB 'per juicio», que 
te n  de. 'redundar en contra. á’ei .público.

GOBIERNO CIVIL

te», «Solí,insido»i cCórsican-Prinoe», «Boy. 
ne Castle», .«Shamrock» y «Thistle».

Bandera francesa: «Bernadotue», «Jcune 
Franc», «Cqu.ronne», «Ophelic-Ivonne» y 
«Sylvio». Otro, .’ cuyo nombre no ha sido 
dado, entre Arcachon y Bayona.

Bandera ru sa : «Pomot», «Maok» «Cere­
ra», «Risoluitó» y «Bangpuhling».

Bandera italiaüa : «Sanglia», «Besagno»
Bandera. portuguesa : «Minho».
Bandera belga: «Marcellc».
Bandera noruega: «Hakla», «Partía»,

«Iver», «Henufe.nd», «Bora Saugda», «Wan- 
dele», «Rigel», «Odin», «Tamara», «Sumgda- 
le», «Re i m linda», «Kiinak», «Saibakon», 
«sangro» y «Thot».

Bandera, sueca : «Dravalia».'
Bandera danesa.: «Lurs Kruse».
Bandera holandesa: «Gamma».
Bandera griega : «Helicón».
Bandera, española : «Butrón», «Dos . do 

Noviembre», (¡Nueva Montaña» y «Nueva 
Vizcaya».

Bandera norteamericana : «Housa.tanie» v 
«Charles KaehuU».

Bandera pon tana: «Lortton»1, «Calino».
Bandera desconocida,: «Punta, de Tena», 

«.Isla de Arrani», «Sperona», «.Saint-Lcou» 
y o tro  cuyo >nombro, no se h a  dado.

T d ta l: ' ingleste, • 32 ; france'sés, V"; roses, 5. 
italianos, 2 ; .pcrtugue>-',e>s, 1 ; daneses, 1 ; 
M g a s , 1; noruegos, 15 j suecos.', 1; holan­
desas, 1; griegos, 1 ; españoles, 4 ; .ampri- 
canos, 2; -peruanos,. 1 ; de-bandera descono­
cida, 5. Total general, .79.
■---------------------------- -•«*----------------------------

Itlios telegramas

A l Biecibir hoy a los, periodistas el gober­
nador civil, S r. Rossedló, d ijo  que a,un no 
Jiábía recibido cchtestación a  la consulta he­
cha a  la Ju n ta  Central do (Subsistencias pi­
diendo so le autorice para  llevar a  efecto 
la incautación de trigos en aquellos puntos 
que so niegan a  facilitarlos a los harineros 
al precio de tasa.

Aunque según referencias son muchos 
Jos pueblos en que no quieren transig ir oon 
la tasa, ol Sr. Rossolló de (modo oficial úni­
camente sabe ocurra esto en los puebles de 
Ten-ojón do Velase», Paría y Casarmbicta:;.

«En el ¡momento que obre en mi poder .la 
autorización pedida—.significó—, ordenare la 
expropiación de cuantas cantidades- de. t r i ­
go sean necesarias, utilizando cuantos me­
dios estén a mi alcance..»

FRENTE OCCIDENTAL
parte trances.

PARIS i2. — Comunicado ¡oficial de 
l a s  q u i n c e :

«En ]¡¡, región c!c Berry-au-Bác. hici- 
míos vq'a.r con éxito dos minas en la 
oota i c8.

Ein C ham pagne y A rgona , actividad, 
d e  patru llas.

F ella , duelos ¡insistentes, d e  a rtillería , al- 
punzand<> con n u e s tro s  d isp aro s la e s ta ­
ción d e  Tatrvis,

E n 1 l a  zona d e l V'odeji (m onte D crx ), 
e n  l a  ta rd e  de l i o , después de lanzar 
bom bas d é  ¡mamo, un destacam en to  ene­
m ig o  ¡atacó n u e s tra s  líneas. R áp idam en­
te  rechazado p o r un a  viofenta lu c h a  cuer­
po >a¡ cu erp o , fué perseguido  y diezm ado 
p o r ¡nuestro fuego- L os p o co s q u e  que­
d a ro n  con v ida fueron hechos prisione­
ros.

E n  la s  colinas- situadlas a l E ste  de Go- 
ritz ia , dll di a1 1 1  y Ja noche s igu ien te  tu-

‘1 ministro do Estado ha recibido 
esta mañana la visita del encargado 
de Negocios del Japón, el cual le rogó 
se encargue do los intereses de aque­
lla nación en Berlín el embajador de 
España, ya que el representante de 
los Estados Unidos, que era quien has­
ta ahora venía realizando esta misión, 
ha abandonado la capital de Alema­
nia, cumpliendo órdenes del Gobierno 
de su país.

También neldbió el Sr. Gimeno la 
visihi del embajador de los Estados 
Unidos, quien le anunció la llegada a

vieron lugair vicíenlos ataques y contra- I Berna de 120 americanos procedentes 
ataques', apqyadoís por ¡un violento bom- | de Alemania.

Setenta de estos súbditos yanquis 
vivían en territorio alemán, dedicados 
a  diversas profesiones, siendo loes res­
tantes cónsules y  funcionarios de la 
Embajada.

i E l ministro de la Gobernación, ha­
blando con los periodistas .se refirió 
a  la . cuestión de$ pan, afirmando que 

i bun injustificadas las,ceg.suras que. al­
gunos periódicos dirigen á ! alcaklei 
- Hizo el Sr. Ruiz Jiménez grandes 

elogios del duque de Almoidóvax del 
V alle, afirmando que gracias a. las me-

bardico. H em os .restablecido, en todas 
p a r te s  y por. com pleto n u es tra s  líneas, y 
heñios, rechazado  eia¡ seco ¡ail ad v ersario , 
knifldgiéndolie pérd idas g ra v e s  y  cogiendo  
m ás de: d e n  prisioneros', e n tre  ellos a lgu ­
n o s oficiales'.

' El! ¡buen tiem po  h a  favorecido la  ac­
tividad aérea.

U n a  escuadrilla  enem iga h a  lanzado 
bom bas en  el,. Vátlóife '(C arso ), sin cau- 

* sa.r vict.iirriiá'S ¡ni daños.
O trols d o s ¡avionels h a n  - in te n ta d o  ha- 

. c e r  .unía! wnjjiirsión ¡sobre U dine ; p e ro  fue­
ro n  recitazadosi en  el acto p o r  e l  fuego
de ¡nuetetra ¡artillería an tiaé re a  y  por núes- I d id a s 'a d o p ta d a s  lid r miublla” a u t o r i S d  
tro s  aviones, de caza. Después; d e  ■ un I-, m u n ic ip a l ¡se te ñ ía  la  s e g u r id a d  de 
com bate  ibritlainte .sobre l a  c iu d ad , uno 
de to s  aviones enem igos fué derribado  >
siendo hecho» prisiOnerols isus dos av ia­
d o res , q u e  estaban  heridos-»

OTRAS NOTICIAS
Salida del «V69».

IM U ID F.N  i 2 . — i E l conitratorpsdero 
a lc rnáu  «V-69», ¡ayudado- p o r  d i rem ol­
cado r d e  ¡ig'uali niácionajldari «Sudam éri- 
ca » ,.sa lió  e s ta  m añana d e l puerto , escol­
tado  h a s ta  s u  sa lida  d¡e raguáis to rrito ria-

- ,  , - -o  - - t-----de
que hoy, lunes, ño faltaría pan en Ma­
drid;. aunque hubiesen cerrado las fá­
bricas de pan.

Desmintió eil ministro que¡ el Gobier­
no haya desautorizado a l alcalde, por­
que precisamente' la tasa decretada por 
la Ju nta ;de;Svlbsistenicias se hizo de 
acuerdo con el alcalde y.e l gobernador 
de Madrid.

Gomo anoého dijo, eil Sr. Euiz J i ­
ménez hizo constar que la tasa im­
puesta al pan en provincias 110 puede

par ei crucero hoteradés «Noond Bra- I aplicarse con igual criterio a- Madrid,
1 * . 1 . . . .  I r  Av mfl'iiGi 1». -C 1. -d f ...   1 . . . ..baint» y  se is  con tra to rpederos

Dimos, dos acertados golpes de miaño.; i Tomó rumbo Sur al abandonar 
uno en Argone y otro en 1¿  oota 304, ha- -¡>̂ 1 nA,TtónAtt>c-i!c —r

las

Un hombre herido.
¡En uno ,de los merenderos, de La Mani­

gua ocurrió ayer, a últim a hora de la ta r ­
de, un desgraciado accidente, del que re­
sultó un. hombre herido.

En el citado lugar se encontraba exami­
nando .un revólver Bonito Urbina Ortega, 
de veintiún años-, domiciliado en la Corre­
dera Alba, ¡núm. 8.

Sin que se pueda precisar cómo pudo ser, 
so disparó el arm a, y el proyectil le atrave­
só el hipocondrio al joven. Benito.

En la Casa de Socorro del d istrito  de la 
Inclusa fué asistido por los médicos de ser- 
vueao, los cuales le  .reconocieron, aprecián­
dole una lesión de carácter grave.

E l Juzgado se personó ein el benéfico es 
tablecimienbo, donde tomó declaración al 
herido, que ¡manifestó cómo había ocurrido 
e! suceso.

Los infieles.
D. Hipólito Fernández y González, due­

ño de la vaquería establecida em la calle de 
Alcántara, núm, 27, ha demiunciado a¡ un de­
pendiente suyo llamado Segundo, el cuál ha 
desaparecido con 400 pesetas, importe de 
unas facturas de varios parroquianos. 

Rateros detenidos.
E l guarda do los muelles de la  estación 

del Mediodía Antonio Buque Santiago sor­
prendió a  dos hermanos, llamados Ju an  y 
Luis Mjonserrat Quirós, domiciliados en el 
te ja r  de la viuda de Meabar, los cuales aca­
baban. d e  robar en la. mencionada estación 
cuatro topes do hierro.

Los detenidos pasaron a l Juzgado de 
guardia.

Atraco.
Faustino  M artínez Fernández, de vein­

tiocho años, domiciliado en la. calle del Am­
paro, ¡núm. 28, penetró en una taberna do 
la  calle del Peñón con ánimo de tomar urna 
copa.

Sin que pudiera dlefendfersc1 Faustino, va­
rios sujetos que estaban en el establecimien­
to  se abalanzaron sobre él y le quitaron 18 
pesetas que llevaba, dándose después a  la¡ 
fuga.

Error.
Por confundirlo con una medicina tomó 

■sublimado corrosivo el joven de diecinue­
ve años Luis M artínez, domiciliado en la 
calle del Pacífico, núm. 31, resultando con 
una intoxicación de pronóstico reservado.

Después de curado 011 la  Casa de Soco­
rro del d istrito  pasó a  su domicilio.

Suicidio,
Bteiparándosie dos tiros en la cabeza li''a¡ 

puesto hoy fin a. su¡ vida 1» sirvienta de vein- 
't¡e años . Nicolás*- del Viaifo Gumiaáljez, duaiii- 
EIrada en la  calle de Alicató, núm. 60.

Ignóranso las causas que la im pubarón 3 
tomar tan  fatal tosoil/ución.

los snlimarmes alemanes
Desde el 1 do Febrero hasta  la fecha de 

tas últimas informaciones, loe submarinos 
alemanes han echado a pique los siguientes
barcos:

Bandera inglesa : «Ravensbourne», «Vio­
leta, «Erronite», «Meritwan», «VVethersall», 
«Eavestone», «City of Biinningham», «Port- 
Adeilaide»; «Aroadian», «<Hui,s|twod»|, «Flo- 
í'idian», «Wiaiícy Pinkoring», «Belfort», 
«Anonimoms», «Crovnpoint», «Vestva», «Zul», 
«Sambroton», «Primorose», «Rupert», «Tu­
rnio», «California», «Solvay-Piíncc», «Sa. 
tom an», «Briion», «Deunttole», «Vedamu-

CG*end'o p risioneros en am bos.
Ntoche tran q u ila  en e l resito del. fren te  
:Se ha confirm ado que un ap a ra to  a le ­

m án  fué derribado  en co m b ate  a¡éreo¡ an­
teayer, .en La región de E to u v d le s  (Ais- 
n e ) . A noche, nu¡estras escuadrillas bom ­
bard earo n  la s  estac iones de S tenay, ‘Dun 
del Morsa y A thies.»

Parte inglés.
L O N D R E S  12  (oficial). —  «Anoche 

llevam os a  oabo con g ra n  éxito  o tra  
Operación foca l a i N o rte  del A ñore : fué 
a tac ad o  y tomado., en ¡un fronte de más 
dte tre s  cu a rto s  de m illa, u n  fuerte  siste­
ma de trincheras enem igas situado  en 
fe  vertien te m erid ional de la colina de 
Serre.

Cogimos 250- prisioneros, total que 
excede considerablemente del número de 
nuestras bajas.

U n destacam en to  enem igo qu e  tra tó  
e s ta  m a ñ an a  de ap rox im arse  a nuestras 
lin eas a¡l S u r de Sailly-Saiillisel. fué re ­
chazado  p o r n u es tro  fuego- 

¡D urante Ja noche pene tram os en. la s  
trincheras enem igáis cerca  de P ys, al 
S udoeste de L a  B assée, ¡ai] N ordeste  de 
N euve C h ap d le  y a l S u r  de F auqu is- 
sa rt.

Se le  hicieron a l enem igo num erosas 
b a jas  y se destruyeron  sus refugios, co­
giendo a lg u n o s prisionero^.

H em os bom bardeado eficazm ente du­
ran te  e l dia la s  posiciones enem igas de 
u n  c ierto  n ú m ero  de pun to»  a  lo  la rgo  
del fren te.

N u estro s  aieroplanois llevaron a  cabo 
en  la  noche de l 9 al 10 , y  de nuevo ayer, 
operaciones . de bom bardeo, con buenos 
resu ltados.

F ué derribado  en com bate  aé reo  un 
ap a ra to  alem án-»

Parte a tmán.
B E R L IN  12  (3 t . ) .—¡«Teatro occiden­

ta l  de ¡l,a g u e rra .— C uerpo  d'e ejército ' d.at 
príncipe ¡heredero R upprech t.— A l O este 
de Anmentiéreisi y  a l  S u r dd l ca n a l de 
L a Bassée ée m a lo g ra ro n  varios- ataques 
ing leses q u e  h ab ían  ¡sido p re p a ra d o s  pu*r 
m edio d e  un  violento  fuego.

D uran te  e l  d ía  Ja  acción  in tensa de 1.a 
antilleníai enem iga  g rav itó  ¡sobre n u es tra s  
posiciones a  am b as lado»  delil Añera.

D uran te  l a  moche JoSi inglese® a tacaron  
s e is  veces la» tr in c h e ras  des tru id as das- 
d e  Seu.re haista t j  rio. T o d o s  los. a taq u es 
fueron rechazados- EÍL enem igo  sufrió  im- 
pcrlaintesi ba jas , bajo  m uestro fuego  d'e 
detemioióni y en lucha  cu e rp o  a  cu erp o , al 
N o rta  d e  Serne.

L levam os a  caboí se g ú n  pjam preoon- 
cebidb, y ¡sin s e r  moLéstadios p o r  e i  ene­
m igo , Ja  ev'acuacéóa d e  u n a  lín e a  de 
triinoherasi qu e  y a  n o  ten ia  u tilidad  para  
nóso trosi a l  S udeste  de S erre , y an tes  de 
la  ¡acometida ing lesa :»

FRENTE RUSORRUMANO 
Parte alemán.

B E R L IN  12 (3 ¡ t . ) . — ¡«Teattot o rien ta l 
d e  l a  guerra¡. —< C uerpo d a  ejército  del 
príncipe Leopoldo d e  Bavierai.— L os avan- 
efes d e  ¡niuastras t ro p a s  ex p lo rad o ras  tu ­
v ieron éx ito  e n  toda, siu extensión, a  o ri­
lláis. ¡d'el D una  y en Kisielüiinj aL O este  do 
Luck. E n  Kisiteítn cogim os dos oficiales. 
40 ¡hombres y una am etra llado ra .

F ren te  d e  e jé rc ito  deP. arch iduque Jo- 
«é.— Eiin la s  m ontañas ¡situadas a  am bos 
¡lados d e  O itoz y  e n  la llanu ra  deSf P u tn a  
hubo en c u en tra s  repe tidos e n tre  des taca­
m en tos exploradores.

C uerpo  de e jérc ito  d e l m ariscal V on 
Miackernse». —  A orilláis' d e l  S creth  hubo 
esca ram u zas e n tre  puesto s d e  ob serv a­
ción.

Ein e l D anub io  in fe rio r fu é  débil! la  ac ­
tiv idad  d e  la. artillería-.

F re n te  m acedónico-— Sin n w e d a d .»
FRENTE ITALIANO 

Parte italiano
RO M A  12  (4 <t.) .—¡«En. el! f re n te  d'el 

T ren tin » , actividad m oderada d e  la a r ­
tillería!.

ag u a s’ holandesaís.— C.
Sobre |a  guerra submarina.

P A R IS  1 2 — E¡1 « P e tit P arisién»  pu 
blicia un despacho  de A m sterdam  dicien­
do  que e l  K aiser h a  convocado  al Guiar­
te !  G en e ra l al canciller, a l  m in istro  de 
E stad o  y  a - lo s  p rincipales je fes  del 
E jérc ito  y de Ja M arina , co n  ob je to  de 
d iscu tir  la g u e r r a  su b m a rin a  y estud ia r 
l a  posib ilidad  d e  negoc ia r con los n e u ­
tra le s  p a ra  m odificar e l b!oqueio¡ en  tér­
m inos que a ten ú en  sus efootosi p a ra  és­
to s .— M ar.

Llegada de tres ¿aperes a  Marsella.
M A R SE L LA  1 2 . —  E s ta  m añ an o  han 

fondeado, s in  novedad a lg u n a ,,  t r e s v a ­
pores procedentes, d e  O rá n , de B e se , de 
Phllippevjll.e y  d e  S alón ica, comduoicndo 
unois 2.000 pasajeros.

La i 'eg a d a  de esto s b u q u es  cin 13 - 
oonvenien te a lg u n o  d é m u e itra  clara- 
nicr.te la  ineficacia del bloqueo anunciado 
por k>s¡ a lem anes— C

Ceijartí y el canciller alemán.
P A R IS  12 .— D e Zurich  d icen al «Ma- 

tin»  qu e  Gena.id tuvo  an teay er una iar- 
g a  conferienciia cora ol canciller a llan an , 
a  q¡uien¡ en tre g ó  amlfieisódiei m a rc h a r, com o 
c‘on¡a¡tivo p a ra  e l C om ité de V iudas y 
Huiérfanotep lai can tidad 1 d e  500.000 fra-n- 
cios.— ¡Mar.-

Un discurso de Uansing
W A S H IN G T O N  12 .—-Ew un! banque­

te  cielfebraido ayer p ro n u n ció  un d iscurso  
e l  se c re ta rio  d e  Estado-, Lansim g, dfcien- 
do q u e  el pueblo  norteam ericano  estaba 
a l  boirde d e  la  g u e r ra ;  p e ro  que cuales 
qu iera fu e ran  la s  even tua lidades pedia 
e s ta r  tran q u ila  l a  nación , pues t!  fo n o : 
n ac io n a l en m anas, d e  W ilso n . quedará  
sU n pr» a  sa lvo .— G.

Instrucción militar én los Estadas 
Uní des.

W A S H IN G T O N  1 2 . —  E l S enado  h a
ap ro b ad o  e l proyecto  por el q'uie se  im ­
ponen  seis m eses de instrucción m ilita r 
o  n av a l a . todos- tos ciudadanos de dieci­
nueve a  vein tisé is  años

L a r e s e r ta  m ilita r o  n ava l con tinuará  
h a s ta  los veintiocho a ñ o s  de edad .— C. 

Lo que dice un  cónsul po rtugués 
P A R IS  12 .— «Le M atin»  h a  in te rro g a ­

d o  a l  cónsul p o rtu g u és en B rem en, don 
A ntonio  P atric io , qu e  estuvo  prisionero  
e n  Alem ania, desde e l principio, de la 
g u e r ra  y ha sido-puesto  ú ltim am ente en 
libertad-

D ice que en A lem ania no  c re e  y ¿  n a­
d ie  e n  la  v ic toria ; pero  qu e  sin  em bar­
go- e l  esp íritu  g u e rre ro  se. m an tiene  la­
ten te  en la  op in ión  pública, siendo inútil 
p e n sa r  en en ten d erse  ó o n 'lp s  alem anes, 
p u es  es m enester vencerlos an tes.

E l odio en A lem ania es- Hoy hacia los 
franceses, c o n tra  lo s  cumies se quieren 
d irig ir  todos lo s  esfuerzos;.— M ar.

El arzobispo de. Milán y la paz.
P A R IS  1 2 .— « L ’Echo» publica una 

declaración ' del! ca rd en a l - a rzob ispo  de 
M ilán p ro testan d o  co n tra  la  idea d e  paz 
a lem a n a  y rec lam ando  una p az  que res­
p o n d a  a  la  ju sticia  y a la s  legitim as! es­
peran zas de libertad  su s ten ta d as  p o r  to ­
d o s lo’s puebíos-— M ar.

•por influir en la fabricación en liá coi- 
te muchos y  variados factores, de con­
tribución, alquiler y mano fie obra, que
exigen mayores gastos que en pñbvm- 
cia.9.

Reéórfió que cuando se proyectó la 
primera tasa, por. el Laboratorio fie 
Madrid, no concurrían las circu.nstan- 
ias fiel encarecimiento del carbón y 

fie otros materiales que hay actual­
mente.

E l alcalde fie Madrid conferenció 
con el -ministro de Tráciénda'y coñ lo» 
natrones panaderos, considerándose so­
lucionado el conflicto.

A  primera hora de la tarde ingresó 
a Madrid el jefe del Gobierno, diri­
giéndose en seguida al C-ongrcso, don- 
fie celebró una conferencia con el se­
ñor Dato y los ministros de Fomento 
y Halcionda.

E l  confié de Románoues manifestó 
que habían cambiado impresiones acer 
ea de la discusión del proyecto de Fe­
rrocarriles secundarios.

Refiriéndose a la. anunciada ínter 
veulciión del Sr. Maura en el _ proyecto 
de ley de Autorizaciones, dijo que si 
el discurso tuviera carácter político lo 
contestaría él, y  en caso contrario lo 
haría el ministro de Hacienda.

Este telefoneó al Serado para excu- 
sjar ¡su! -alsístencía a  la, adtal Cámara, 
donde comenzaba a 'discutirle el pro­
yecto dé Protección de industrias, 
el Sr. Allendesalazar, que era el encar­
gado de consumir el primer tramo, dijo 
qule él no tenía inieionveniente en ha­
cerlo, pues encontraba muy justifica­
da la ausencia del Sr. Alba.

enmienda del Sr, Ventosa, prevale­
ciendo por lo labio el criterio del Go­
bernó.

Después de desecharse otra, enmien­
da del Sr. ¡Nougués, se levantó a ha­
blar e! Sr. Matura.

En su .discurso, escuchado con extre­
mada atención, comenzó haciendo 119- 
íar que en estos extraordinarios y  gra­
ves imí¡¡menT<KS todos cionrifienan al 
Gobierno como repiesentante de la¡ Na­
ción. Por esto, al . concederle las auto- 
nzaoioiiés y  jioderés que pana gober­
nar considere imlispensaihltes no hacen 
as minorías más que cumplir con un 

deber.
Por eso lo’ cumplieron en todo lo que 

era ampliar y robustecer, las fruiciones 
de gobierno. Entre otras cosa®, dijo el 
Sr. Maura, que al . efecto explicó am­
pliamente su actuación en la reunión 
de jefes de minorías, él no se prestó 

conceder esas a u t ori zalciio raes.
Dedicó otra • parte de su discurso a 

combatir al ministro de Hacienda, 
sosteniendo qué sub' planes’ no 
más apropiados para-afumar éFcrefii- 
to del Te»oro, que quedaría mucho 
más asegurado cou método y  orden en 
la administrat'Éón: que con el anuncio 
de gastos como los- de recoínstitución 
nacional.

Por eso él se opone a que proyectos 
dé esta impeataheia se sustraigán al 
examen detenido d’e la Cámara.

Derivando de-pcás el. discurso á ' un 
se n tid o  D u ra m e n te  político,,habló de la 
crisis última, expliira.ndo su eoiioulta 
l>or el Rey.

•El Sr. Maura, negó ante é l Soberano 
autoridad al Gobierno para regir a E s­
paña. en estos momentos; pero quej. 
tampoco la Corona so hallaba entonces"j 
con libertad para resolver.

Habló do pusñda. de los proyectos do ! 
Hacienda, censurando que en los gas- ¡ 
tos se atendiese preferentemente a fe- ; 
rapen-ralea, escuelas, carreteras y  de­
más «alepias»,, según su frase, sriira- 
va;d¡a, («aro puede comprenderse, por 
los rumores de la C'ínnara, v  se olvida­
sen en cambio los de la defensa nacio­
nal. Como si él no hubiese gobernado 
jamás y  como si el desorden de la Ha­
cienda no se debiese principalmente a 
«u aic-tuación de gobernante con la  po­
lítica de las dcisgravaiciones. etc., vol­
vió o trata,i- do,su tema.,pr«dikfc,to. del 
despilfanro y  la desorganización de la 
Hacienda nacional.

T.a últinna parte de su discurso- fué 
de menos dureza para-la rfituación, afir­
mando que no eran estos momento» de 
luchas políticas, i'cSM'Bi>iendo su pensa­
miento re.'-v¡*scto del Gobierno con la 
frase por el candor pronunciada al sa- 

•fer de Palacio desinuc» de sor consulta­
do por el R ey 011 la última crisis, a _sa- 
ber: que era. n¡e'cc:s.-’ ;no que el Gobier­
no hiciera examen Je  conciencia.

El pan de los aném icos, 
las Píldoras Pink

¡ Al»!, si las pareónos anónimas pudieran 
nutrirse io mismo que las, personas «¡unas, 
todo iría  bien. P or desgracia, 110 sucedo asi, 
pues quien dice «anemia» dice «desnutri­
ción». «En ta l cuso—diréis— , ¡no tienen que 
hacer mas que comer bien, reponer sus fuer­
zas mediante la superalimentación.» No hay
mo¡do de hacerlo, pues los órganos del ané­
mico se hallan en ta l estado de apatía, que 
no trab a jan  y a : están durmiendo. ¿Qué que­
réis que. el estómago de u n  anémico haga yon 
gran cantidad de alimentos? No se los asimi­
lará. y entonces, aun atascado do alimentos,, 
el anémico se morirá de hambre.

El alimento desde Luego indispensable paira 
el anémico, el pan del anémico, será u n  me­
dicamento que, como fes Píldoras P ink, tenga 
el poder de dar sangré a quien carece de olla. 
Cuando el enfermo tenga sangre, lo demás 
se hará por sí solo. Bien sabéis, en efecto,
que de l a  sangre q ue corre p a r  las venas »  
el organismo su vitalidad tódá. Al suminis­
t r a r  slus elementos a la sangre, la hlliimenta- 
c on mantiene esta vitalidad', intransm isible, 

w T V rrt 1 por consiguiente,-'ái nó hay sA igre.‘Tódoe lós 
” ‘ ' '  enfenjips que han to¡m.áfip. las Píldoras Pink 

háít expérfnréntiid'o ésto' que destetos. Al cabo • 
de unos cuantos días, sin h ab e r ' tenido que 
hacer o tra  cosa sino tcniar Sos o tre s  píldo­
ras por día, experim entan ¡una señs.n&ién de 
calor y  de bienestar m u y 'g ra ta , a¡l pi. taino 
tiempo que- se ¡fe» abre • él" apetito. Deisde ’ffá» • 
momento empieza a m ejorar gran dem enté '.el 
estado, del anémico.

A última1 hora, según .no® dicen por 
teléfono, contesta el jefe del Gwbicrno 
al Sr. Maura.

¡Su discra-so constit-uyé tui g-raju éxito 
parlamentario, ¡siendo acogido jen di­
versa» ocasione® ipbr entusiastas ¡salvas 
de aplausos dé la  mayoríh y  la aproba­
ción de gran' parte ¡de la Caman a.. F.s- 
peeialmente causó impresión 'cuando 
reprochó, en términos vehementes y 
enérgicos, all Sr. Maura que- después de 
haber otorgado su voto para las auto- 
rizacioneis en la  reunión de los jefes de 
minoría venga ahora, al ¡salón de ¡sesio­
nes a  decir que el Gobierno no ás digno

Eil ministro de la Gobernación, que ále *;lla,s ' ^ ^ í e n  íue dé gran interés 
también asistió desde primero boro al I la deolaramon de que la  última crisis 
Congreso, dijo a. los periodistas que el- 110 F'odf rosolveila más- que de una. nia-
gobernador de Alicante desmentía la 
noticia publiitíadu por algunos perió­
dicos sobre el -snjpuesto suministro de 
gasolina a los submarino® alemanes en 
aquella costa.

Con este motivo el Sr. Ruiz Jimé-

nero ei Monarca, cu an do ,por estar 
aprobado un presupuesto, tenía, plena 
libertad de acción.

L a  sesión, del ¡Senado en su primera
nouro ei or muiz .jimt- , ^  careció- de infeeréb, explanando

nez vo'lvio a lamentarse de la ligereza ^ llsSe ¿  
on que se procede all lanzar a la pu- 

btíkádad alguna» noticias que puéldéri
dar lugar a dificuUtades y contratiem­
pos. _

J jOS dipiítudois por León anunciaron 
ni Gobierno que el paro eni la¡' mina»; 
acordado, por falta de material reno- 

pana el día 1.3 , había quedado

después el arzobispo de Tarragona su 
anunciada, interpelación acerca de la 
supresión d é la  ¡Misa, del Espíritu San­
to. Su discurso cu algunos pasajes 

I fué acogido ¡con grandes rumores, 
j L e  contestó el ministro de Marina 
: manifestando!, en medio- de grandes y 
! .conti'nuadais muestras «e aprobación, d'e

^ <ie ia ^ ío
gestione® que se realizan para conjurar :¡ que él pretendía, ora no hacer ohliga-
el conflicto.

¡Se reunieron en- una de las Secciones 
dé la Cámara, los- diputado» por Gali­
cia. y  Asturias para ocuparse del ya fa­
moso proyecto del ferrocarril E l Fc- 
rrol-Gijón, y  acordaron recabar del 
Gobierno una declaración concreta res­
pecto de la construcción fie este ferro­
carril.

Se admiten anuncios y suscripciones en 
nuestra Administración, Floritíablanta, 

número 1 , balo.

le ía s  SEL B ll
S. M. el R ey marchó esta- mañana, 

eu automóvil a la finca Aldovea, que 
en el término de Torrejóu posee el Ju ­
que fie Tuvar, donde posó el día ca­
zando, regresando, a Madrid esta tar­
de a. (las seis y  media.

E l  Soberano salió de Palacio a las 
Ü n ^  destacamento» de «skieurs» ene- j * * * * *  f e  la mañana, acompañado del 

migo» que intentaban aproximarse a conde de Mace^ -L- .
nuestra,» lineáis en el Pasubio, han sid'o A .esta  cacería canemmo también el 
rechazados y dispersados por alguno» presidente del (. ouse]o, que regreso . 
disparóte muy certeros. ’M á M ' » Primera hora de la tarde.

E n  lo»  a i  Los valles d e l Biuicít y de l 1

En  la .sesión del Congreso, después 
de algunos ruegos cuyo detalle va en i 
la sección correspondiente, se entró en 
el orden del día, reanudándose el de­
bate sobre el proyecto de Autorizacio­
nes.

E l art. 7 .° se aprobó rápidamente. 
E l 8.°, referente a  la liquidación de dé­
bitos de los Ayuntamientos y  Diputa­
ciones, dió motivo a  bastante discu­
rió u. Es^iet-iatopante el Sr. Ventosa, 
a! apoyar una enmienda, mostró 
opuesto a su aproibalrión en la forana 
en que está redactado. E l ministro fie 
Hacienda le conté®,tó con breves y elo­
cuentes palabras, poniendo de relieve 
el propósito de los regionailisfa.s de 
st’ptituíi- hábilmente su propio criterio 
al criterio del Gobierno.

En sucesivas rectificaciones, y ante 
la insistencia del Sr. Ventosa, el minis­
tro de Hacienda, con toda claridad, 
afirmó que Ai las minoría® no estaban 
conformes con el artículo se suprimi­
ría en absoluto; pero de ningún modo 
se presta el Gobierno a acopiar que a 
su criterio para gobernar se sustitu­
ya, conno lo intentaban loe regionalís- 
tas, el criterio de una minoría.

Intervino en la discusión el señor 
Cambó, y  al fin, como desde el primer 
momento había anunciado la Comisión, 
quedó aceptada la segunda parte fie la

! toada, la  'Misal <M Espíritu Santo, res­
tableciendo aisí em toda, su pureza 1; 
Constitución; sin perjuicio de presentar 
a sis tiempo vil oportuno' proyecto de 
ley.

E tl el orden del día, y  ¡después de 
explicar ¡eil marqués ¡dé Alhucemas Ja 
¡ausencia! del', ministro de Hacienda, co­
menzó a discutirse el dictamen del 
.proyecto, tile ley  concediendo auxilios 
>a las nuevas industrias.

A  la. hora de retirarnos 
na, él Sr. Allendesalazar 
primer turno en contra.

de la tribu- 
ooin,sumía ei

La situación bursátil de lo® fondos 
del Estado es inmejorable, porque hay 
dinero abundante, que estimula al alza 
y  lo mismo e¡l Interior que los Amor- 
tizaMes y el Exterior ganan cotiza 
ción, a base fie la solicitud de Títvjos

Eil primero queda a 71,10. con ga 
nanida de 0,10 por 100, y  el últin 
a  82.

Im® distintas series de Tesoi'o» «van 
zan también en su mayor parte.

Los valore® industriales están irre­
gulares, subiendo unos y  bajando afros, 
según el aspecto especial de cada 
grupo.

Lo* francos mejoran hasta 81,90. en 
alza do 15 céntimos: la® libras, que 
pierden seis, se cotizan a 22, 65.

---- ----
Srta. María Cantón. (C t. M a riné .)

Nuestros enfermos dicen lo mismo que nos­
otros. He aquí u.na ca rta  de la S rta . M aría 
Cantón, quo vivo en Barcelona, A urora, 16 
l>#s, prim ero segunda: «Certifico quo estando 
enferma do anemia me- lio carado gracias a 
la torna do tas excelentes Píldoras Parir. Lar­
go tiempo hacía que me encontraba mal, oo*n 
tenaces dolores de cabeza, dolores 011 la es­
palda y grande lasitud. N ada podía, comer, 
pues no lo resistía mi estómago, dándome di­
gestiones muy penosas. Había- llegado hasta  
el extremo de no poder ya. trab a ja r  ; y no só 
verdaderamente qué habría -sido de mí si las 
Píldoras Pink nó me hubieran sacado ade­
lanto. Hoy, tomada® unas cuantas cajas de 
estríe píldoras, se me han quitado por com- 
pteto las do tandas: como bien, digiero bien 
y y,a no tengo insomnios ni dolores do cabe­
za ; en u n a  palabra, he recuperado buena 
salud.»

Tras Píldora® Pink se hallan de venta on 
tedas fes farmacias, al precio de 4 pesóte® 
fe caja, 21 pesetas las ,seis cojáis. Las cajas 
vendida® en España doten llevar exterior- 
mente una etiqueta indicando que contienen 
ivn prospecto en ¡lengua española: de no te ­
ner esta- etiqueta cmwien© no aceptarla®.

Compañía Anploespañoia
ñe Cemento Portland

A petición de unos señores accionistas, de 
u  ■ erdo oon el a r t. 18 de ios Estatutos, e! 
gerente de está Sociedad convoca, una jun ­
ta  general extraordinaria, que se celebra­
rá  el día 1 de Marzo, a las cinco do la  ta r ­
de, en el domicilio social, callo de Alcalá, 
número 47, con objeto de proceder a la elec­
ción de un nuevo consejero.

Los señores accionistas que deseen asis­
t ir  a  esta jun ta  depositarán sus acciones 
o resguardos en la Caja social con veinti­
cuatro horas a  lo monos de antelación, con­
forme a lo dispuesto eu ol a r t. 21 de los E s­
tatu tos do 1a Compañía.

M adrid. 10 de Febrero de 1917.—El ge­
rente y adm inistrador, Carlos Vincent Rale.

CAT1RRQS-T©S
Jnftg ie ipsioa

(BENZO-CINAMICO)

d e l D r. M a& ariaga.

AGRADABLE
rros, recientes y crónicos ; tos, ronquera, 
fatiga y expectoración consiguiente®, 
j  auxilivr insuperable de los diferentes 
tratam ientos para curar la tuberculosis, 
según numerosos testimonios facpltáti. 
vos. F’rasco, 3 pesetas. Plaza d e 'A  In . 
dependencia, núm. 10, M adrid, y  prin­
cipales farmacias de España.

TUBERCULOSIS
FELIPE ALCARAZ

Unica casa en CO R RAS para emplea, 
dos administrativos del Estado y 

Corporaciones.

ATOCHA, 78. MADRID

Mantones de Manila
No comprar ni alquilar sin ver grandioso 

surtido y precios en G a l a ü r a v a ,  8 .

TENCION
LA «ASA MA# BARATO tE N B E  EN E8PARA BANDEJAS REPUJADAS V m  
SERV10S0, BUBIERTO®, VAJILLAS Y OBJETOS DE PLATA DE LEY AL 
BEBIDO A LA# GRANDES EXISTENCIAS BE QUE DISPONE. £fi LA AMTmua’

HA¿Sii 4, ZARAGOZA, 4.~¥eféfono 8.376
B lX f i R A M  m  OUIME ÍM 6 M R 8 A ÍM

Ayuntamiento de Madrid
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El duque de Norfolk
Telegramas de Londres dan cuenta de 

haber fallecidb el duque de Norfolk.
Con el fallecimiento de este ilustre 

hombre pierde la Gran Bretaña a uno de 
huís más prealaros nobles y la Iglesia 
católica'a uno de sus hijos más fieles.

Su influencia en favor del catolicismo 
fuó eficacísima., y en muchas ocasiones 
decisiva.

Ha muerto ai la  edad de sesenta y nue­
ve años.

El ácido carbónico
Una mujar muerta y un hombre grave.

Antonia Qúiesada, de Veintisiete años, y su 
esposo, Bonifacio M artínez, 'de tre in ta  y  
cuatro, haai’ sido víctimas esta miañan» de 
tais emanaciones de ácido carbónico que (fu- 
raíate lia ¡nodhie se ‘desprendieron. cte la  cal­
dera  que para la calefacción die fe casa existe 
en  fe pórtenla det núm. 20 de 1a plaza die Ni- 
ooflós Salmerón.

Amodhe Bonifacio, que es el portero de la 
mencionada finca, cargó la  citada caletera de 
carbón, que dejó a  medio enocmder, echán­
dose después a  dormir.

Cuando esta m añana vieron los vecinos que 
tos porteros no slaltóami die sus Iraibitaoiones, 
ooimpi'enidderora qiue algo tés había eauiirido y 
brisaron a  'fes afutmicíades.

Cuando estas .penetraran en el cnanto <M 
mait-iimoniio, encontráronlo en  eli techo, sin 
diair señátos de vida. Avisado ell módico d'e fe 
Caisa dé Socorro, acudió inmlcdiaitamento al 
lugar de ]a ocurrencia, ccrtifioairado ila defun­
ción d'e Antonia por asfixia.

Bonifacio ¡se hallaba en .gravo estado, por 
ló que sin  .pérdida dio tiempo so lo trasladó 
Bl Hospital Provincial. '

E l juez de guardia profeticé las diligencias 
acostumbradlas.

NOTICIAS
Circulo do la Unión Mercantil o Indus­

trial.—E sta  Sociedad instala en efli paseo die 
3a Castellana una magnífica tribuna, pana 
que puedan córacurrir a  la s  próximas' fiestas 
tte Carnaval todos los señores socios.

■La ta rje ta , Vaílédcnai para  los cuatro días, 
puente 'Sodióitarsc en  la  Secretaría (Victo-

perdonas que desean ipalcos dlelbenán 
inscribirse antes del día 13 del corriente mee, 
por tener que sortear los mismos, dado su 
escaso número. .

El baile tís calles.—'Como hemos gm.uncía- 
do, el próximo viernes, 16, se -celebrará, en 
e l toa-tro Real, di balite quie anuailmente orga­
n iza eil Centro de H ijos 'die M adrid en obse­
quio -die las familia® de sus socóos. L a fiesta, 
que toid'cjs viño's resu lta  brrlfentísimalj 
ofi'eoorá este año la novedad de los disfraces 
d e  dalles, iniciativa de «El Imparoiail», pana 
icuya implantación haj ofrecido su baile eil 
Centro d e  Hijos die M adrid, quien adema*, 
estimando corno se debe dicha miciativia, quie 
‘se siaJe de lo vulgar, h a  establecido vwIIíqsos 
premios. La-s ccaisuétas que so orean nece- 
isarias sobro les disfraces de calles pueden 
haOcrso a  «El Impamciate, según 10 expre­
sado en sus columna® por e l citado colega.

Real Academia de Jurisprudencia y Legis­
lación..—M añana, m artes, a  fes seas .y media 
d e  (¡a tardío dará un a  .conferencia', en 1a Sec­
ción d'e Derecho 'penal, el Sr. D. Carlos. Díaz 
Valero, sobro el toma «Recuerdos prdfesio-

Centro de Hijos tía Madrid.—Se abro con» 
fewnso .para la adjudiioaioióin do los servicios 
d e  «confetti» y flores diluíante los cuatro días 
efe Oannavai.

Los pliegos de condiciones se pueden ver 
en 1» 'Secretaríiai de este Centro.

El plázo d'e adlmisión term ina el día. 15, a 
fes doce de 1a  noche.

lia  Sociedad! española, de especialistas del 
pecho celebrará sesión científica mañana, 
m artes, a  fea seis de la tardó, en  el Cole­
gio Módico, oontimulando La discusión, de los 
te n a s  pendientes.

Tienen pedida Ta/ palabra varios soñares 
académicos.

T E A T R O S
PRINCESA.—Las dos últim as funciones 

que por ahora se celebrarán en esto teatro  
por la compañía de M argarita X irgu, hasta 
que nuevamente sean reanudadas en el pró­
ximo mes de Marzo, con el estreno de La. obra, 
de Benavente, «El mal que no® hacen», so n : 
una, especial, mañana, martes, a  las seis de 
1.a) tarde, con fe. 86.a representación do la muy 
aplaudida obra «Mariamela», de éxito jamás 
conocido mayor, y  la últim a, pasado maña­
n a , miércoles, noveno de moda, oon la come­
dia titulad». «Nena Teruel», original de los 
geniales autores D. Serafín y D. Joaquín Al- 
varez Quintero.

APOLO.-—M añana, martes, tres secciones, 
representándose: a  las seis y media, doble, 
la  opereta, en dos actos, «La n iña mimadla», 
que oon ta n  gran  éxito se xeestretnó el 
pasado sábado; a  lafe diez dé la noche, sen- 
oilfe, la celebradísim» zarzuela, en un acto, 
de los Sres. Alvares Quintero y  maestro Cha- 
p í,  «La p a tria  chica», y a  las once, doble, la 
opereta nueva, en dos 'actos, de creciente éxi­
to, «El ra ja  de Bengala».

En fe, .presente sem ana se verificará el es­
treno de la zarzuela cómioa-ítiinetesca-senti- 
¡mcntal, eñ un .acto, dividido en tres cuadros 
y dos anónimos, original, y  e¡n prosa, de An­
tonio Ramos M artín , músico, del maestro Ce­
lestino Roig, titu lad a  «Mantequilla de So­
ria».

LARA__El sábado, 17,' estreno del jugue­
te  cómico, en dos «otos, original de Enrique 
García Alvares y Pedro Muñoz Seca, titu ­
lado «La locura do Madrid».

E l miércoles por la tarde, el jueves por la 
noche y  el viernes por la  ta rde  se celebrarán 
las tres últim as representaciones de la co­
media, de gran  éxito, «La señorita dé Tre-

ivólez». En todas fes secciones, fin tí'e fiesta 
por Pastora Imperio.

PR IO É — M añana, mfcurtes, a  las  seis de fe 
ta rde  se celebrará en esto teatro  fe  última 
representación de la colebradísima comedia, 
en cuatro actos, «Sherlock Holanes», y po l­
la noche, a fes diez, Lai interesantísim a co­
medía «El espía».

El miércoles por fe tardo no hay función 
p a ra  dar lugar »  los ensayos generales del , 
dram a, en cuatro actos, do gran actualidad, 
«Servicios de espionaje.», obra que 'se estre­
nará  a  fes diez de la noche de esto misino día.

P ara  esta función se despachan billetes en 
contaduría de oinoo .a ocho y de diez a  doce.

INFANTA ISABEL.—M añana por la  ta r ­
de, primera, del segundo abono aristocrático 
de tarde , se representará, por primer.a| vez 
en esta temporada, la graciosísima comedia, 
élitros acttas, «Los (laminó» Llámeos», fe  
cual no .so ncipresonta on Madrid haioe mu­
chos años. El reparto  es el sigu ien te:

Joaquina, Antonia P la n a ; Mercedes, se­
ñorita D íaz ; Doña Tomasa., S ra. B ru ; Asun­
ción, S ra. B auquer; Luis, Luis de L lano; 
Enrique, Sr. H ernández; Don Lino, Sr. Sán- 
chez-B ort; Pepito, Sr. D íaz ; Felipe, señor 
N avarro ; Pedro, Sr. Llano (M .j.

CERVANTES.—M añana, martes, a las 
seis de la  tardo so pondrá en escena la extra­
ordinariam ente aplaudida comedia «El prín- 
oipo Juamón».

Por fe. noche, a. las nueve y tfo® cuartos, 
el grandioso drama, éxito de la temporada, 
«Don Alvaro, o L a fuerza del sino».
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SUMARIO.—12 de Febrero de 1917.
GUERRA.—Reales órdenes disponiendo se 

dóviMVain. a. los individmiOs' que se m.emcioniam 
las 1.500 pesetas que ingresaron ¡piara rodli- 
niinso del servicio m ilitar activo.

O tras disponiendo se devuelvan o. los in ­
dividuos que so mencionan l i s  cantidades 
quio «&e indican, fes «fetos ingresaron porai re . 
(lucir el tiempo de senúcio en. filas.

Ofciai, circular, disponienido queden anula­

dos, por liaber sufi'ido extravío, loe docu- | 
montos que figuran coi fe reliaición quio se 
publica, poatenodent'es a  los individúe.® quo 
so menfeonau.

INSTRUCCION PUBLICA Y BELLAS
ARTES.—R eal orden disponiendo se anuncio 
■a. concurso do traslado la provisión d'o una 
(pfe'Za do (profesar numerario do H istoria do 
fe  . Escuela Normal de Maestros do Cádiz.

Vida religiosa
M artes, 13.—San Gregorio I I , P apa; San­

tos Luíofemo y  Esteban, obispos; Santos Be­
nigno y Julián, m ártires; S an ta M aura, már­
t ir ,  y Santa Catalina d'e Rizzis, virgen.

La Misa, y Oficio divino, son d e  esta. Feria, 
con r ito  semódobfe y ccrtcn- morado.

Cuarenta Horas.—Parroquial de San M ar­
tín .—A fe® ocho, Misa do exposición do Su 
Divina Majestad!; a  las ocho y medsá, Alisa 
d'e Comunión; .a Jais diez, fe Mayor, y  a  lals 
cinco de la  ta rde  term ina la  Novena a  Nues­
t r a  Señora d e  Lourdes, iprediurardb el señor 
Oalpéna, Procesión y Reserva.

A las 6, Maruxa.
APOLO.—A las 10, La p a tria  cliioa —a 

fes 11 (doble), El ra ja  do Bengala (¿os ac­
tos).

Espectáculos para minan?
ESPAÑOL.—A lias 10 (popular), La maja 

de Goya y La Rosnriyo.
A las 5, función benéfica patrocinada por 

log Exploradores de España.
PRINCESA.—A las 6 (especial), Mariano- 

la  y L a línea de fuego.
COMEDIA.—A la.s 10, E l último Bravo.
A las 6 (moda), cinematógrafo. La más­

cara de la cortesía, Bernabé se divierte, Al­
boroto en un hospitíil y Amor y venganza.

LARA.—A las 9,45, Fantasm as (dos actos) 
y Pastora Imperio.

A las 6, M aridó modelo,. Cuarenta años 
después y La historia de 'Sevilla, por Pastora 
Imperio.

ZARZUELA.—A las 10,30, La mujer do 
Boliche.

A la® 6,30 (doble), La niña mimada (.1,^ 
actos).

ESLAVA— A la« 10, La Dama do las Ci 
mellas.

A las 6, L a reconquista.
REINA VICTORIA.—A fes 10,30, El últi.

mo mosquetero.
A lias 6, La m ujer divorciada.
PR IC E .—A fes 10, E l espía.
A las 6, Sherlock Holmes.
COMICO.—A las 10,30, El millón de p&. 

sos (dos actos). *
A las 6,30, E l millón de pesos.
CERVANTES.—A las 9,45, Don Alvaro 

La fuerza del sino.
A la® 6, El príncipe Juanón.
INFANTA ISABEL— A fes 10,15, En el 

camino y El palacio de fe  marquesa.
A las 6,30 (martes aristocrático de moda) 

Lo® domónos blancos. '
GRAN TEATRO.—Grandes secciones des­

de las 5.—Exitos: La fa lta  de o tra  y Fanfán 
y  Cfeiudinet (épocas prim era y  segunda de 
Los do® pilletes), Dulce tormento, Con inter­
vención del ladrón, y  otras.

GRAN VIA.—Secciones de 4 a  1,—Exitos: 
Los misterios do M yra (últimos episodios) j 
E l rey de los periódicos, U na de dos..,, EÍ 
oro del avaro, y otras.

TRIANON PALACE.—Cinema aristocrá­
tico.—Secciones a  fes 5 y a  las 7 (moda).—. 
E x itos: L a morsa, Cuando el instinto habla 
Los do» rivales, José, de telón adentro, y 
otras. Noche, todo el program a de la  tarda.

PROYECCIONES— Secciones desde las 5.' 
—E xitos: E l veneno do oro, Corazón de pa. 
yaso, La pona del talión, Charlot en su nue­
vo oficio, y  otras.

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGINALES

M P B E N T A  
San Marcos

R E N A C I M I E N T O  
42.—Teléfono 4.987.

VIUDA DE RUETE
Aceites superiores de Andaliaia, m

----1 = - ----—  1 7 .

Especialidad m eh@e©izl®s elaboradas á b rm
St hacen tareas d« encargo i  m @9 domicilio del consumidor,

icáreo, cafés, tes, legimtores gr otros afftS®nIi&s. dsirao mm pelwc® p »a I

P O Z  V  M I N A ,  1 7  ----

L 0 E C H E S
Botella: 35 tlBinos “ •>
Depósito: M ontera, 29, bajo. Madrid

A G U A  MINERAL N A TU R A L DE

“PEÑAGALLO,,
B L  H A S  S D 4 V E  F 0 1 6 A I I T E

PASTILLAS B O N A L D
Cfero boro.íódloxs son «ocaina.

De eficacia comprobad» por loe señores Médicos poro 
eom batir feg enfermedades de la boca y do fe garganta, 
tos, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta, uloe. 
raciones, sequedad, granulaciones, atonía producida 
por causa* periféricas, fetidez de aliento, etc. Las pos­
tilla» BQNALD, premiadas en varias Exposiciones 
científicas, tienen el privilegio de que gua fónnnlaa 
{jen® fe» primeras que se conocieron én su «lase en 
España y eñ el extranjero,

:: ACANTHEA VIRIL.IS::
Potiglieerofosfato BONALD.—Medicamento antineu. 

rastéMco y  anhidfebético. Tonifica y nutre los sistema» 
óseo, muscular y nervioso y  lleva a fe sangre elemento* 
par» enriquecer el glóbulo rojo.

Frasco de Acanthea granulada, 6 peseta*. Frasco d« 
vino de Acanthea, 6 peseta*.

Elixir antibacilar B O N A L D
da Thloooj «inam* Vanadlta fosfo-g&oériM.

Combate fes enfermedades del pecho.
Tuberculosis incipientes, oatarros bronoo-neumónlooa, 

talingo-faríngeos, infeoeiones gripales, palúdica», ete.
PRECIO DEL FRASCO, 6 PESETAS

Da v«iits en todas las farmasiaa y mi la del autor, 
Nún«z tí* Aro», 17 (antea Gar gua rafe Madrid. E l 
a«r«úona, Cignsa, B.

«Si^-

Antiguos y moderna», oro, plata y platino, pagóme» 
su valor. .Venta de bandejas repujadas y de servi­
cio, cubiertos, vajillas y toda dase objetos plata ley 

al peso y  alhajas de ocasión.
Fernández y Veiga, Esparteros, 16 y 18. Teléfono 25-29

ORO T PERLAS
Plata, platino, brillantes, alhajas antiguas y 

modernas. Paga todo su valor

la C asa P é rez  H erm anos
T a r a g o z a .  9, y F re sa , 2 .— T eléiuna 2.449.

I  o s  p u l m o n e s
t  fe tife »  «u» *'l á l t a s e  período  «coa ineu rab l» » ; « a  le. 
ytnsjutrea ic  t s i  c  »i»nipr4 «o* «1 J a ra b e  ©ZlatfclS! 
M t p c e 4bo í-a! á m a it»  ' S « u x : ea n a  g ra n  lén ie *  del 
«wrasóa, anprw os fe » 5p**V'r»oió», q u ita  fe # 0 8 , da» 

*1 vqxtofe j  entro «1 enferato.

C h o c o l a t e s  y  d u l c e s
Probad lea axqUfeltea ahcsalataa da asta «asa. raaanasiifee *•> 

teda si mundB tama auaMrleraa a tadea Im  démés.
Cu* Cafés, Bulan y Bambalúa ata fea ^rafaridaa «w «I m hlln

■m genaral.
Padidlaa m  tadsa Isa ntaMaalmltRtaa da ultramarinas o« CapaAM.

== Fábricas: M ADRID Y ESC O R IA L =
D E P O S I T O S

Montera, núm. 26, Madrid,
Boteros, núm. 22, 8evill».
Place de fe Madekáne, 21, Paria. 
Mantas, núm. 62, Lima.
A. Cristóbal, Bueno» Airea.

Honda San Pedro, 61,!
Obrapía, núm. 58, Habana. 
Uruguay, núm. 81, Montevideo.
V. B m a  (Perú), Cerro de Paseo.
J . Quintero y C.*, St*. C. Tenerife.

Jtegulariz& el flujo mensual, 
. iprtat So® retrasos j  

; momsíonm mi com® 
-  miom y- somm. 

i $ m  m i m  s o l® -  

f e

m m m

Lo m ejor para  eS CUTIS sosi 
Ios~"POLVOS y~ CREMA do

^iaiiE*is7fiofH8M. i. isn

t ¥ A  S E  V W  
en casa de Paula 
te haces corsé: 
iqulén Juera Paula!, 
¡qué cosas ve!

CnlledeS Germen,núm.10

t v i s o
L a casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda cíase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7. 

P l a t e r í a *
EL DETECTIVE 

INTERNACIONAL
Garantiza investigaciones 
y vigilancias particulares 

reservadas. 
Barcelona, 2, segundo. 

IZE A .  T> R , X !D

G0Ü1PI9 SLHÜJAS
oro, plata, p?a- 
tlno .co ichones 
Sana y m áqui­
n a s  S inger. 
M agdalena, 42.

T eléfoza»  2 .5 3 9 .

m m  e iiiM
de todos ios sistema» 

AMERICANOS, 
FRANCESES,

INGLESES 
desde 25 FRANCOS.

Construcción y repara­
ción de pequeflos apara­
tos médicos.

Para informes, dirigirse 
a M. H u b e r t ,  Instituto 
Hleectroterápico de Bru­
selas
3 1 , r a e  d© M a tin e s .

DIRIMIO OniDEESHC
Periódico libera? y de información

Teléfono 924.—Apartado de Correos 492

AnSidiabétsco Ryán
■ = »

13»

PRECIOS De SHSCRIPClOn
En Madrid: un mes, 1,50 pe­

setas; año, 18 pesetas.—En pro­
vincias: trimestre, 5 pesetas; se­
mestre, 10 pesetas; año, 20 pe­
setas.—En el extranjero: trimes­
tre, 10  pesetas; semestre, 20 pe- 
: : : :  setas; año) 40 pesetas : : :  : 

boa pagos, anticipados

“ p ^ i o T D ^ n a n c í o s ^ '
(POR LINEA)

Eo 4.* plana (de! cuerpo 7). •. 0,50 ct». 
Reclamo» (3.‘plana)........... 1.50 pb.
Articulo» industriales (de! cuer-
,.I»8).......   3,00 »
Noticias (3.a plana)............. 3,00 »
Idem en I ,a o 2.a plana........ 5,00 »—----------------- -—---

Esquelas. —Grandes descuen­
tos, según el número de líneas o 
inserciones.

Comunicados y sueltos, a pre­
cios convencionales.

Denía.— Una mano (25 núme­
ros), 75 céntimos; número suel­
to, 5 céntimos, ídem atrasado, 
10 céntimos.

MCGlün y administración:
FCORTDHBCRflCH, I

Depurativo Ryan
Para lo sangre, granos, barros, sarpullidos, 

herpes, reuma, llagas, úlceras, sífilis, etcétera: 
afecciones y manóhae de la piel que provengan 
de impurezas de la sangre.

* - ■

No sea flaoo
Ser delgado prueba desequilibrio em la vid*. 
Estar grueso pm eba satisfacción.
No basta comer para  engordar, si no se asi­

mila la oomida.
Una copita de Vino Peptona Barnet vale má*

qne un biftec para los flacos, pues e s t f  pre­
digerido y se asimila sin digestión.

tíu organismo necesita un auxilio para re*- 
tahlecer el apetito.

No pierda tiempo: tómelo.
Droguerías y farmacias.

8s m m  ann. mamanca. i. najo

illLIOfESI Si Lá G96PEHSGM 
RIVAS MORENO

Volumen I.— Bodegas y destilwlas cooperativas.—
Prólogo del Sr. Jan ín i....................

—  II.— Lecherías y queserías cooperativas.-—
Prólogo del Sr. Alvarado................

— I I I — La cooperación agrícola en el extranje­
ro .—Prólogo del Vizconde do Eza —

— IV .— El otrero  de lev ü a ....................... ..
— V.— La mutualidad y  los asalariados.— Pró­

logo dol doctor Raduá......... ............
— VI.— Panadorías y carnicerías cooperativas.. .
— VIL— Cajas Rurales y Sindicatos Agrícolas.. .
— VIII.— La cooperación agrícola en Rusia.........
— IX .—El ahorro en E spaña...........................
— X .— Las Cooperativas de consumo...............

F O L L E T O S
I. — La cooperactongeo S u e lv a ....................................

II . — El paro forzoso en la Mancha...................
III. —Los Consumos y  las Ligas de aoinpradores. . . . . . . .
IV. -L a  municipalización de los servicios.....................
V. — La seguís, la filoxera y la usura . .  . . . . . . . . .

* W
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H »
2

i
2
1
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0.00 *
0.50 »
0.5) 1*
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OESRIMÁULT y  C‘¿ 
Depurativo por excelencia 

PARA f §  PARA 

LOS | l l  LOS

N I Ñ O S I M
i »'*5,. s r ai S

j p K § § A I

VENTA Ai. POR MAYOR o] 
8 ,R u é V ivier.ne, PA RIS.

H 3 I N T E S T I N O S
S«5 « tu ra n  »S jN » r SO©  é®  s u s  sM fsrm eeSfttá itBa  <B4»a» ®Í5E S T O M A G O

E L I X I R  E S T O M A C A L  D E  S A I 2  D E  C A R L O S
Conocido y recetado hoy por los médicos de las cinco partes del mundo. Quita el dolor y todas las molestias dfj la digestión, abre el apetito y tonifica; el enfermo come más. digiere mejor v se nutre. CURA 
las acedías, dolor y ardor de estomago, aguas de boca, los vómitos, vértigo estomacal, dispepsia, dilatación y úlcera del estómago, anemia y clorosis con dispepsia, hiperclorhidria flatulencias cólicos in­
digestiones, neurastenia gástrica, diarreas, disenterias, desarrollo de gases. Obra como antiséptico del estómago y de los intestinos. CURA las diarreas de los niños, incluso en la época del destete y dentición.

Pídase en las principales farmacias del mundo y en la de 
SAIZ DE CARLOS, SERRANO, 30, MADRID 

desde donde se remite folleto a quien lo pida. — Exíjase 
la MARCA DE FABRICA * * S T O M  i L I X „

IAyuntamiento de Madrid




